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E X T E R Í O R 
• n r . r i o a t i w * . « 

Asseguram q u e o g o v e r n o de San-
la Fá descobriu um vas to p l a n o de 
consplraç&o. 

v » i . r . » n A M ° - 1 » 
I»r l t«eH 

Cont inuam as prisOes do e m p r e -
gados indigitado» c o m o auc to res «lo* 
des fa lque , ua Alfandega, ca lcu lado^ 
e m 10 milhões. 

f é r rea . ^ t r e m de P«lropolis chegou 
ao Rio i s -2 horas o 1S minutos . 

Po r Fiittivo do tempora l , foi sus -
p e n s o o galego da es t rada de ferro 
Itlo ú o Vuro. 

' O ' n e r v o d o I l a n e o d * 
* H e p i i b l l c a 

O sr .^ i lva Po r to , d i rector desse 
Banco, n t regou ao s r . vice-presi-
den te d Republica u m a lista des 
cr ip t ivados bens que o lia rir o vai 
en t re^a iao Thcsouro em pagamen-
to d a d:ida do mesmo Banco. 

pe i s pa 
Cattete. 

d a n ç o p r e s i d e n c i a l 
hoje no palacio itarna-

A I 
Come* 

r a ty a « d a n ç a dos t ras tes e 
palacio F r iburgo , 

pa-
no 

e-H • 

A muluça será concluída na se-
gunda fia p róx ima . No dia 24, á 
n o i t e — t p e n d r a la crémaillire, ha-
v e n d o epção do Corpo diplomáti-
co e c mui tas s e n h o r a s e cava-
lheiros soc iedade f luminense . 

I > 9 0 0 : 0 0 0 $ 
O cui total do palacio Fr iburgo , 

dida sua res tauração pa-
estabolecer a presidência 

comprei 
^ ra nelli t •Ue; 

V I A F M 

S i i p p r e s k á o d e , . e r e * r l n . » ç a e 8 
Ni conferenc ia a a n i l a n a . " r e " j a Hepiica, eóbo a 4.200:000g. 

p résen tan te f rancez p t o p ò z a sup- ^ _ 
p ressão das poregri nações a Mecca. • r a U W i á o U e d e b e n t l i r „ d , 

O depu tado inglez faz o p p o s i ç V V . 

B H . I I M O B C , 

fr'ugn d e u r a « ' » n e r a l 

O genera l cubano llolloir. p ro 
s ido por violação d e neu t r a l i J 
fugiu . _ 

V I E K M A , ; 

A q u e M à o p ç r e p o - l n r c « 
Asseguram que u m c o u r a ç a d r 

glez apris ionou duas canhoDS 
gregas. 

- O Novosli inse re ar t igos f 
raveis á Grécia. 

- O Daily Nem i i fürma 
m i e do Tzar oi lereceu o s e u j o 
4 t i recie . 

H t v a i 
Ah P h l l l p p l n a » 

Despachos de Manilla d i * 
os h e s p a n h ó e i a t aca ram a i a 
de Sy lang . P " t o d e C " i t e / ' e 
mui tos hespanhóes, en t re o . e s 
o c o m m a n d a n t e Villa, fo raor -
tos . fa l tando informaçôe» s<as 
perdas dos revol tosos itosos. 

- - ' • - < 

e n . 
Cires 

s, an -

do 

i V 

Correm boa tos de que * * 
foi assass inado e m Nova-M^or 
ordem do «Comité.« c u b a n o , e 
mia s u a s reve laçôe» a reS ;do 
que 6 0 t inha pas sado e n t r o " 
m o «comi té , e Antonio M i 

C O ü S T A S T M o j * 
A c r l » c n o O r l e n 

Par t i ram hoje para Cl 
bUalbõe* de bachibíxalcs, 
d a d o s por Saad Rdln-pach 

A l h e a a w , l » - 0 mi 
Exter ior respondeu às obl->e» 
dos represontantes das f a s , 
q u e reclamavam cont ra em-
ba rque das t ropas gregas f t a , 
q u e a r. t i ra la das dita» lera 
Impossível antes de compipa 
ciílcação da ilha. 

C a n é a . I * - A » tropas jor 
l i t i c im apressadamente ijrto. 
e s p e r a n d o a todo m o i M i 
a t a q u e combinado da es( |! re-
ga e dos insurgen tes crel 

—Kol ba rba ramen te a s í a a 
irmS do vice-consul r insjo o 
co rpo encontrado hor r ive |nu-
t l lado. 

L o n d r e » , I S - U m «ma 
de Creia annuncia que VJS 
t o m a r a m Hersclc c n . teijlu-
l ado a guarnição tu rca . * 

I.OM» 
O » t i t u l e » liraftll«-

0 l l tnco Ntcional rei os 
i r s . Rottschild o s e g u i n t m -
m ' • , , , 

Emprt st imo ex te rno d « l . 
di to de I «UB-70 ; dito -
67 1(2. 

Taxa de desconto do U 
glaterra—3 •!,. 

INTERIOR 

O d r . ' í h e o d o r o d e ( 
C o m i a que o t!r. T i o 

Carvalho e um seu cuuW 
r a m para a Europa no p l 
li, que t e v e chegar »"» 
b i s . 

C o n f e r » n e U 

Com o s r . Bernard ino i 
teve Innga conferencia o, 
da Assoc'm;»o Commercli 
nor lo Aujsusto Ribei ro . 

O U a s p e r a l 
O temporal de hontem» 

Petropolis g r a n d e p â n i c o 
a agua do r io mais de 
ac ima do nível dos cáeej 

Muitas ca i a s foram l o « 
inundação. Uma senho» 
achova no Hotel I n t e r m 
•rri be tada p « u eorrent 
a u i t o custo ponde Ciar 

Os prejo t o e s»o avul 
l lcuve vor ic l e i t r eg 

* M o r o c a b a n a 
Foi ju lgada improcedente a de-

nuncia c<íntra J o i o Antonio (ialdo, 
Kraaclsc/l Fragoso, Joaé Gomes Po-
y a r e s e ou t ros , quu hav iam sido in-
digi iades auctores da fab:icaç5o e 
venda dos dí .bsnlu?es falsos. Foi 
o rdenado novo inquér i to . 

H e l n t e K r a f A ° 

Foi re in tegrado no sou posto o 
medico da Policia Orlindo Ciomes de 
Souza. 

Y N I t a 
Monsenhor Peixoto, vigaiio capi. 

tular do A r r e b h p a d o , vis i tou hoje 
o s r . vice-presidente d l R jpub l l ca . 

m o . iM 

I n d e r a n U a e i i o n o ESuucu í . a l » » 

Seguiu ho je para S. Peulo o sr . 
Gustavo S lampa Juu io r , l avando a 
indemnização recebida do Thesouro 
pa ra o I lanco l 'nião. 

O Banco Emissor do Norte, que 
rolirou a p rocuração do advogado 
que t r s t a v a de receber % i a d e i n n i t a -
ção, teve es ta e m b a r g a d a . 

Parece q u e haverá g r ande ercan-
dalo, apparecendo n o m e s de perso-
n a g e n s impor t an t e s . 

Dizem que a quant ia prometl ida 
ao advogado para ser dada a um alto 
pe r sonagem, eóbe a 2.000 contos . 

J a y m o Benevalo, llscal do gover-
no j u n t o A Companhia do Gaz, pu-
blicará impor tan tes documen tos con-
f i rmando a d is t r ibuição de um mi-
lhão de f r a n c o s aos r ep resen tan tes 
da Companh ia aqui, 

Existe até um te legramma nf 
flcial annunc iando cons ta r que ha 
um ex min is t ro compromet t ido . 

O c o r o n e l M o r e i r a C e v a r 
0 minis t ro da Guerra recebeu ho-

j e d o coronel Moreira Cesar o s e -
guin te te legramms: 

iToda a furça rcha-se já na base 
das operações , isto ó, em Monte-
san to , bem prox imo a o s fanat icos. 

Estes receiam tan to o combale , 
que não s áem do seu re fug io ha-
bi tual—as t r inche i ras . 

A força toda está anciosa por en-
trar cm combate , p o r acredi ta r cer-
ta a Victoria : mas a p rudênc ia í con-
sellie t o m a r a ma vima precaução>. 

pr .rn0p01 . i l « . l i 
O * dewas t r cH d e t m . r n l l r l i n 
Appareceram h r j e duas praças 

ju lgadas m o r t J8. 
Falia p in l» uma . 
Oe prejuizes de Cascal inha são 

enormes . 
Tralialha so agora no desentu lho 

das r u a s . 

M e r c a d o d e e a f t 
» « . t i o s , 1« 

Vendi«, 11.000 saccas. 
Uasos: super ior , liA()00; bom, 

10(000; regular , ! ) $ 0 0 ( # 
0 1 cafés das a | .uas con t inunm co-

tados, com diffTorença de IJOOO me-
nos que os do tempo. 

Mercado, ca lmo . 
Ent radas ho je , 10.681 saccas . 
Desde I ' , 1113.300. 
Média, 10.1MI. 
Sabidas para a Europa, 151.314. 
Sahidas pa ra os Eslados-Unidos, 

9U.0B6. 
Subidas para o Rio, 2.203. 
Stock, 473.042. 
Ent radas e m egual data do anno 

findo, 4.217. 
Desde I a . « 0 . 2 « . 
S t : c k , 307.961. 

m o , 
M e v I a a e a U d * c a f é 

Ent radas . 7 .107. 
Embarques , iU.i l l l . 
Vendas, 5.000. 

i a 

de 

iSUÍk!- vp 1 " » 

A f è - < M J 

O mercado 
calmo. 

Cafés pare março , 511.55 
Cafés para maio, 50.50. 

l i s t a i : , IH 
café nbrlii muito 

O nosso collega do Estado escro-

veu hon tem : ' 

«Ao passo que se vé na d ip loma-

cia franceza o u ingleza, e . em al-

t í ss imo grau, n a diplomacia nor te -

amer icana , a permanenoia de di-

p lomatas , apesar da quéda dos go-

v e r n o s quo os n o m e a r a m . . . ) 

O Estado está equivocadíss imo. 

Nos Estadc3-Unidos não i a car-

re i ra diplomatica, ao menos q u a n -

to a o s postos super iores do minis-

t ros e embaixadores . Estes cão n o -

meados q u a n d o súbe ao p e d e r um 

n o v o pres idente e pe rdem os s eus 

logare», por força de cos tume, ao 

t e r m i n a r o seu manda to o presi-

den t e que os nomeou. 0 m e s m o 

acon tece , em geral , com a g r ande 

maior ia dos cônsules . NSo ha p e r -

m a u e n c i a num estabi l idade ú lguma 

na diplomacia nor te -amer icana . 

E' isto um grande mal quo tem 

me t ivado que ixas muito fuudadas , 

mas Dão foi a inda remediado . 

0 orgam republ icano da rua de 

S. Beuto noticia que o Chico Ta-

noe i ro está em S. João da llôa Vis-

ta. 

0 ' Chico via jante ! 0 ' Chico q u e 

não p á r a ! H o n t e m , e m Ara raquora : 

ho je , em S. João da Rôa Vista ! 

E' bom quo a policia p renda esso 

Chico, desde que não p ó i e p r en -

der ou t ros c i l l egas do i t ineran te 

Tanoe i ro . 

Msrece leitura a seguinte vária-. 

Os concess ionár ios da es t rada do 
fe r ro dc Mucahé au Uio Bonito ti-
n h a m t res annos de p r a s o pa rn 
t e r m i n a r aB obras que (Içaram obri-
gados a cons t ru i r , nos te rmos do 
dec ie to da concessão.« 

«Um anno antg» da conclusão 
desMTpfàzo, r e q u e r e r a m ao ""JfTnís-
terio d a s Obras Publicas prorr.ga-
ção por mais d o u i a n ã o s , allegan-
úo a t razo nos aerviços e out -as ra 
zões. 0 m in i s t r o d t cn ião , s r . 
l aula e Souza, deferiu o r eque r i -
men to , ma», verillean Jo depois q u e 
não podia f jzel o , em v i r tude d J 

lei expressa , e na inexplicável s u p 
p o r ç ã o de que os concess ionár ios 
n l » t i nham mais tempo legal p a r a 
t e r m i n a r as obras , declarou caduca 
a concessão.» 

»Voltaram os in teressados a t . 
i x c . , d emons t r ando em pet r i o o 
eog»no de que fúra vict ima u pe-
din to recorisideraçáo do despacho; 
o m in i s t r o , porém, desat tendeu os 
ain la , con l i rmando a resolução q u e 
t omara .» 

«Aprovei tando esse desengano , 
r ecor re ram os concess ionár ios i 
jus t iça federal, da qual ob t iveram 
s e n t " n ç a favoravel nas d u i s ins tan-
cias, cundemnada a Faz -nda Nacio-
nal a pagar lhe» lucroh cessantes 
pe rdas <> d a m n e i . Armados da ileci-
•áo judicial , p ropoz^ram elles ao 
g . v - r u o liquidação amigavel , de-
mon - t randu por cálculos que essas 
vaolagen» deviam impor ta r <m 
3.000:000s000, ma» prnmntilleando 
f e u receberem 1.500 OOOSOOO.» 

• ') actual s r . min is t ro da Viação 
dec la rou n&o acceitar a l iquidação 
emlgavel nestes t e r m o s e conseguiu 
do» conress lonar ios que aba ixassem 
sua proposta á impor tânc ia do 
600:001)9000, que o governo s« p r o m -
pti l ieava a pagar . i 

• 0 accôrdo foi, por Um. acceito, 
c o n f o r m e os desejos do s r . minis 
tro d a Viação, q u e conseguiu itimi 
nu i r convei i ieníe inente as r e j p o n -
s b t l idades da Fazenda, c o n d e m n a 
da pela just iça federal.« 

«O q u e é de l amenta r é quo, pela 
te imosia ou Ignorância do sr . Pau-
la e Souz», peja o T h e í o u r o obriga-
do ao desemhol io de ceu tenas de 
c o n t o s de réis. sem quo « s. exc. 
c»<l>a a minlraa respousal^ilidud« 
real desse prejuízo causado á f a -
zenda publica.« 

0 s r . Paula o Souza com certeza 

não r e s p o n d e r á á v/iria. S. exc. é 

pac ien te . Não é sabido q u e t. exc. 

e spe rou m u r a anlí-caiiiara d o Ita-

m a r a t y do n eto dia até i s 9 horas 

da noi te , q u a n d o lhe m a n d o u dizer 

o f inado Floriano Peixoto que o 

não recebia ? ' 

O i r . Prudente de Moraes, nu f r e i -

cu^a e m que i e consolida nas b ru-

d e Tiierezopolis a sua l aúde , de-

ve ás vezes sor r i r . S. exc. n ã o é mul-

to de r i sos , m i s na tristeza da sus 

barba esqualida, ha i g o r a , c o m cer-

teza, a lguma c o u i a muito parecida 

com a v o n t a d i de uma r i sada . P r u -

den te , O Esquecido, titulo qu-s s His-

toria dei • l io Ih* t a l c ( lk r ,0 ' ine j qiiiz 

en t rega r ao Binco União de S. Paulo 

os mi lha res de conto* que e i to Ban-

co r e c l a m a v a . Ameaçarem, agrada-

ram, p rome t t e r am os interessados e 

corre l ig ionár ios tanto q u a n t o pu | 

d é r a m . Foi inútil. 0 i r . P ruden-

te, que tem por principio não dar 

d inhe i ro seu, não havia de dar do 

a lheio . 

O sr . Victorlno que, s e g u n d o a» 

publicações pagas pelo gove rno na 

imprensa do Pari», restabeleceu no 

lirasii a edade de ouro, foi milito 

mais condescendente e fácil. 

O l i inco União recebeu o dinhei-

ro . Foi-lho trazido por um indiv i -

duo chamado Stampa. segundo diz 

um l e l eg ramma. Della es tampa sem 

d u v i d a ! 

Mas q m figura faz em tudo isto o 

s r . P ruden te do Moraes? 

Se s. exc. nílo t iverse a celebre 

podra . não sahia do governo, o, se 

nüo sahisse, o cobre t ambém não 

sahia do thesouro . Do quo depende 

o f u t u r o de um banco I 

V a l e n t i m R ü e g a i h à e n 
Deu nos a honra dn sua visita n o s 

so q u e r i d o companhe i ro da pansnda 
Bohrmia, que como escr iptor o como 
cri t ico l i t lerar io taoto 6 i t e m sa-
l ientado na imprensa l luminonse . 

Valentim acabou d« es t réar no ro-
mance com a FICr dn Sinnuc. 0 
que é o u l t imo t rabalho de Valen-
tim, j á o d i s t e Haymundo Correia 
pt-las columnas do Paiz. 

E o que é. mais auspicioso p a r a 
s s let t ras pá t r i a s é quo a Flor de 
Sangue const i tuo um duplo acon -
tec imento : a estro,i de Valentim no 
romance e, a cie R a y m u n d o Correia 
na critica litte.raria 

Damos as bõ3s vinda» ao nosso 
ca ro confraH» 

O S S U C C £ 5 S O S 

ie Araraf)tiara 
A H L B I V T I M . I S ' i s H, 20 da noltf) 

Cont inuo a af i rmar que o dr. 
juiz do direi to d» Araraquara , não 
recebeu do d r . c h í f í de policia re-
quis ição dc pr isão prevent iva do 
d r . Theodoro do Carvalho « de cu 
t ros impl icados no crimo quo aqui 
se deu . 

O d r . chefe dn policia, r eme ' ipn-
do ao d r . juiz dr. direi to um oflicio 
de seu auxil iar , dr . Fausto Ferraz , 
em q u e es ta auctor idade requis i tava 
a prieSWi orevontiva de a lguus im-
p l i cado! no c r ime , p?dia ao juiz 
quo t o m a s s e cm consideração a re -
fer ida requis ição , segundo a prova 
dos a u t o s . 

Isto não 6. como se vé, precisa-
men te u m a requisição de pr isões 
p reven t ivas . 

Só l icjo é que foram requis i tados 
pelo d r . p r o m o t o r publico da Co 
marca ,—cer t amen te , porque, ao que 
parece , nó agora existem provas 
que aue tnr i sam taes medidas. 

Os rec ibcs nhi exhibldos refo-
riam-«e a p e s s õ i dos inquér i tos fe l 
tos ahi pelo d r . chefe de pol ic ia . 

NOTICIAS 

Cons t i q u e a policia daste E<tado 
te legraphou á de todos os Estados 
da União d a n d o os n o m e s n os 
s i g r a e s dos implicados nos c r imes 
do A r a r a q u a r a , pedindo vlgilaacia 
sobre o s d i to s individuo». Ein vir 
tude do requisição telegraphica do 
gaverno de S. Paulo, s e c u n d o ue 
diz, a Secretaria dos llolnçõ •» Exte-
r iores te lographou aos min is t ros do 
llraiil e m Lisbõa e em Paris, pedin-
do lhe» quo solicitem dos govornns 
jun to aos quaos estão a c o d l t a d o s 
a pr isão dos indiciados. 

Foi e tpec ib lmente chamada a at-
t ençáo para o pitssageiro que, e m 
barcando no Chili. deu o nome de 
T. do Carvalho. O minis t ro e m Pa-
ris deverá requis i tar a tua detenção, 
ao chega r o Chili t Dakar, colnnia 
franceza, o que terá logar n o dia 
25 ou 2C do co r r en t e . 

Por ou t ra par te , pessoa bem in-
formada garan te -nos que ueohuina 
d e i t a s p rov idouc ia i foi tomada. 

Sâo d o i n o s s o s collegas da Opi-
nião, de S . Carlos, a s seguin tes li-
nhas : 

• Dos j o rnae s da capital o único 
q u e tem dado o exemplo da m a l i 
ampla Independencla , d izendo a 
ve rdade tal como »e oITerece A com-
prchensSo dé toiícs, é o Cor«mareio 
•U o . J a u lo. que pode liuir cer to 
de ser o in te rp re te dos s en t imen tos 
do po ro .» 

P o r t u g a l 

Tiereve nus o s r . Eduardo N. de 
A&drade : 

«S. Paulo, 15 de fevereiro de IÍÜI7. 
l l lm. s r . redactor politico do Com-

mcrcio dc São Paulo. — Parece-mo 
qde não deve ser ccraple tameote 
descabida esta publicação, que ob-
Uqu iosamen to lhe peço, no seu im-
por tan te e conciso Cotnmtrcio. 

E' facto que n ã o deve a imprensa 
periodica occupar -se d» p o l i t i c a . . . 
que lhe não diz respeito, como t.eja 
èquella de que ora vou t ra tar . Mas 
e t m o quem fala é pessoa directa-
mente per tencente a essa u iesma 
politica, e como 6 sob sua absoluta 
rf*poní.abilldade, porque tom a f ran-
MtíZa do a t s igna r so. que essa p u -
|1IÍC3çSo & feita, resulta neces ta r ia 
mente que o e n m e do periódico iica 
Completamento illihado. 

; Assim, « mediante vossa auctori-
sarão, passo ao a s sumpto que me 
oceupa a mente . 

Eu já t inha lido a lgures que o 
digno minis t ro portu^uez. no Bra-
sil, sr . con te lhe i ro Antonio Ennes, 
pedira ou ia pedi r iua d e m i s ? í o de 
tão impor tan te ca rgo . 

Nada me admirou o caso, porquan-
to. segundo velha et iqueta portu-
g jeza , é cos tume procederam ass im 
c» altos funccion3rios politico», sem-
pre por occasião da quéda de mi-
nistros e ascanção ao poder tio 
novos, mesmo q u e este» pe r tençam 
á mesma politica dos seus anteccs 
«ore». 

M j» o que — Isto f r ancamen te I — 
mais me int r igou, foi o boato do 
que «ma pequena pnrle da impren-
sa b/asileira se f r z é e b o . n quo, por 
tbfur-zmente t raduzido, diz assim : 
— O sr. ministro portuyuez, no Itra-
sil. Antonio / Jnn"s , resolveu pedir 
tua demissão do can/o i/ue aqui 
oeeiipi, porque nem confi'i.nem está 
cm bòa ccmmunidadc dc idea com 
o noto (jabinele. ai/ora chamado ao 
pcdr.r por S. M. cl liei o sr. D 
Carlos l . . . 

F.' i«to, seal a minima modif ica-
ção, que foi espalhado a todos os 
ventas , pela l lumin'-nsa Gazeta dc 
Noticias, e, ne t t a capital, r e p r o J u 
z 'do pelo Estado. 

Muito bem e muito m a l . 
O Estuilo, na sua missão de bem 

informar reus lei tores, aquelles que. 
mais i:u m e ã o s so p i s s a m ia l ro» 
sar pela politica por t i igurza , d»u cur-
so ao boato do seu collega do Mio. 
Mas este, publ icando u m a n u l u i a 
tão cflensiva aos crédi tos ju- t iss i 
mos do que gosa o populat i íFimc 
par l ido politico, que o mu. t j digno • 
natriotico monarcha po r tugu -z aea 
Ua <le nomear seu conselheiro, f >i 
i ncontes tave lmente illudido pur u m a 
t»l pessoa fidcdiijna, que , com cei 
t r z a , - q u a s i o juro!—é algume ni 
y V í n c t a poderosa, lá do consn 'a i lo 
Ua rua d 'Alfandega. ac tuaiment" cu-
v i lv lda cin recente conflicto pouco 
ou nada sympath ico á colonia por 
t u g u e z i . . . 

Explico-me. 
A pessoa fidedigna (sic) que infor-

mou o jornol da rua do Ouvidor 
diz que «o sr . Ennes e n t r e u vi 
da politica alistan lo-se no f a ti io 
progressis ta , mil i tando, como p i r 
l a m t n l a r e como jorna l i s ta , em fa-
vor desse ideal, roas que, po cau-
sa de actos do minis t ro »r. .M i ia 
no do Carvalho afastou se o !!o 
nunca se ligando a outro partido « 
recusando até a pis ta dos NVp•• i"-
Estrangeiros q u e lhe, tlTerece.u n Vi 
nisterio regenerador , e q u e . t< d VÍJ 
e s progreseis ta», cão g " í t i n d o d 
pos ção que haviam temai-'o, o nã 
peupara in em aggres tões pola sua 
imprensa , salientando-se o at qu • 
até, numa das épocas mais crit ic ::• 
de sua vida 

Basta. Concedam-me a p a l a v a : 
O sr . Antonio Eunes, como j irna 

lista, s imfdesmenln, é que ent rou 
na vida publica. Depois, os seus ta 
lentos, a ; apt idões , nunca tlesii on 
t idas, que revelava, como reveja . !>• 
v a r a m - n o ao pos to de minis t r r . da 
Marinha. Abandonou este ca rgo . . . 
como mui tos a b a n d o n a m o ca rgo 
de min is t ros . 

Quando voltou para o Dia. este 
e ra uma t r ibuna escancarada em fa-
vor do par t ido p rogres i i s t a . 

Cahiram os progress is ta» , e, mui 
n a t u r a l m e n t e , quas i um vicio, des-
ta quéda devia r eben ta r , á laia de 
cogúmellos, dissidência e m alguns 
de seus mais p res t imosos m e m b r o s . 

Foi o s r . conse lhe i ro Antonio 
Ennes um dos epidomicos. Daqui, 
os taes a t aques . . . que nada ataca-
r a m , desde o m o m e n t o q u e nà > 
e ram de principio, mas Ue oeca 
sido... 

A tal «época ma i s critica de sua 
vida«, e m quo o «r. Enn»s mais 
foi a tacado pelo» progress is ts«. . . 
não é de meu conhec imento . Nflo 
a conheço , não a vejo, nào rue i 
posalvei sonda l -a . por ma'» que dé 
volta ao cé rebro !. . . 

Isto t an to pôde ser uma confusão, 
engano ou igiiorancia da pessoa fi-
dedigna, como baléla. . . para a r m a r 
ao eireitc. Voto pela ult ima. 

Mas q u e fosse veidado o sr . En-
nes não ter accei tado o cargo que 
lhe oITareceu o gabinete regenera-
dor . Pôde isto expl icar , sat i í fa te-
r iamnnte , que nunca so ligasse a 
out ro par t ido 1 

Nâo acceitou a. exc. o logar de 
commifisario régio, em Moçambique 
( logar que desempenhou coin le-
vantado cr i tér io e patr iot ismo) a pe-
dido desse mesmo gabinete '. 

Não acceitou, u ia is tarde, um car-
go de e n o r m e confiança politica, a 
ped ido do me»mo, corno seja o de 
r ep re sen t a r Por tugal nente paiz 1 

Porven tu ra qua lquer deite» car-
gos são infer iores em responsabil i -
dade politica ao cargo de minis t ro 
que , d izem, lhe fôra oITerecldo e 
q u e não acce i i i ra ? 

Não. 
A verdado é e n a : o s r . conselhei-

ro Enues acceitou todos o s cargo» 
q u e lhe olfereceu o gove rno , ante-
r io r . s implesmente po rque os devia 
e r c i t o r . Mais n a d a . 

Pediu a^ora s . exc. a demissão 
do cargo de m l n l r t r o j u n t o ao <?u-
ve rno b ra s i l e i ro? 1'ez s o»c. mul to 

' .bem . p i o t o d e a d ignamente , cotuo 
[poli t ico e como empregado d e con-
[ f i a u ç a do governo demiss ionár io . 
'* 0 s r . B a n c s sabe perfei tamente 

que o novo gove rno progressista 
tem pesson» da me?ma lntellectua-
lldade moral e polltlc* drt Sb. fin-
nes, para bem o representar nesta 
Republica. 

Mas ha mais. 
O in formador fidedigno obrigou 

a Gazeta a escrever no Um : 
<A pessoa que c o s deu es tas in-

formações aec re icen ta que o ar. En-
nes, por deferência para com o go-
verno brasi leiro e a colonla portu-
gueza, tenciona esperar aqui pelo 
seu succe isor , se clle uão demorar -
se . • 

Não creio que o s r . Antonio En-
nes pensa dessa f ô r m a . E' pé ta . 

Se O s r . Enues se retirasse daqui , 
antes da chegada de seu succesuor. 
não praticava inconveniênc ia algu-
m a . Se, porém, tal acto podesse 
envolver clfansa, ellu seria feita ao 
g o v e r n o portuguez e não ao brasi-
leiro. A cnlocia por tugueza, com a 
ausência , por dia», de »eu minis t ro , 
não ser ia prejudicada nos «eus in-
teresses : no consu lado ha quem o 
represente . 

E tanto é assim quo, veja-se sô, 
— o s r . Ennes espera, se o novo 
ministro sc vão demorar... 

Então o sr . conselhei ro Antonio 
Ennes pôde, porven tu ra , dizer : — 
VVí, espero um, dons, quatro dias, 

mas se clle demorar... raspo-me, não 
quero saber disto ' . . . 

Sempre ha cada i n f o r m a d o r ' . . . 
Em tempo : pediu demissão o mi-

n is t ro portuguez, n o Hias ; l? 
—Viva o novo min is t ro 1 

PÂGINâ MEDIEVAL 

(A' alma pura do santo 
monge que no século se 
chjmou tieveriano dc Re-
zende) 

Walmenír , loiro p*jçem pensativo, 
Ao qual , talvez, mais dc uma bella amasse, 
A' c a s t e i l l rendara o peito esquivo 
I)o u m minuete real no airoso p a s s e . 

Destle e s s e dia, inquie to e fugit ivo 
Andou, e embora de paixão lhe arfasse 
O se io , como cego ante um sol v ivo , 
Nunca mais encorou-a face a face. 

Uui d ia , a moça casteltil se alou 
Ao paiz imu.crt.il da eterna m e s s e . . . 
O loiro p igem nunca mai s a m o u . . . 

E foi na ceila de um moste iro , em prece, 
Pedir a Deus , que a alma lhe matou, 
Que do corpo uia n d a v e r lhe Qzesse . . . 

A . B. PENR.UU 

Sezione italiana 
S A R A ' M A i 

F O S S E B I L E ' 
•Voi potpte conoscere tuita quanta 

la s toria d 'Europa in particolare e 
dei res to dei Mondo in general«-: — 
potete sapere a memor i a una dopo 
i'altra la successione cronolugira di 
tutte le case r egnan t i e non r egnan -
ti delia Terra; — pote te aver p u n a 
la testa di quante dato ed epoche 
memorabi l i e celebri detti son pos-
gibili ed immaginnliili uell 'Universo; 
— ma nient« di piú fa ile che 1'er-
raro appunto lá, ove credevate in 
buona fede di non prendere uno 
strafalcione, se u n a lisfazione in uri 
certo momento vi domlua e go 
verna. 

I.a fhsazlone! 
Ma la flssazione — chi non l'ha 

provato almeuo u n a volta in vita 
sua i — é capace di farvi d i re che 
qua t t ro piú q u a t t r o sono sette o 
nove, per esempio, ccn tmta la se-
rietá d ' u n mat<-matico pnrfett" . E 
giungerá persino a farvi scrivere 
con angélico convinciinerito di andar 
dir i t to. che fu un tedesco a di re clô 
che disse un f rancese , verbip 'a?ia . 
e, d i c t . o 1'impressiono delia figura 
arnabile od odiosa d 'un Melleruich 
per cosi dire, p o t r á farvi sparire 
quell 'al tra di un l .amart ine, il qiialr. 
puó d ivenlare poi os t rogoto addirit 
tura. 

Tutto puô la f lssazione! 
Essa colpisce un uomo, e colpi-

sce nazloni, e ne p a ô colpire molte 
ad un t e m p o . 

Valga 1'esempio: sot to 1'imperio 
d ' una flssazione h a vissuto longa-
mente 1'Europa di f ron te aila Tur-
chia, e solo chi n o n ha seguito gli 
avveniment i dei fatti cho colá si 
svolgono, potrá n o n aver notato 
il morboso f enómeno . 

II g r an malato, c h e con la «ua 
s t rana malatlia ha commosso ed ln-
dignato il mondo intero, dal suo 
annoso letto dl mor t e , lia conl inua-
to il fat to suo d i s u m a n o e ba rba ro , 
e t ia un recipc ed u u riso mefisto-
félico. é r imasto s icuro sul suo fa-
tal guancia le a vegliare od a dor-
mire, s empre agonizzante, ma non 
mai guari luâo mor to . 

L 'Europa, la veccbla Europa, te-
nera come una m a d r e , gelosa come 
un 'amantn clantest ina, tímida come 
una verg ine pudica, indecisa come 
un irresoluto, capr icc lo ta come un 
fanciiillo viziato, non si é scostata 
un altirno dal cape/.zale dei gran 
malato, dei qualo h a »piato sempre 
a t tentamente , fra un siis.sulto inde 
le iminato e 1'altro, ogui batt i to dei 
cuore, ogni delíquio, ogni attacco 
ne rvoso . . . E le f requen t i criai dei 
malato e r ano p e r l e i , infermiera non 
prezzolata, colpi di stile avveleiiato. 
datile nelln pai te piú senr.ibile dei 
suo organismo. 

I mediei . I mlg ' ior i meiilel d ' E u -
ropa, avi ivsno fatto eul grau malato 
una r igorosa e dotta d i igno i i . Ave-
vano (letto concordemente c h ' e s i o 
era cancrenato nel c u o r e o t h « si 
aarebbe dovuto procedero all 'estir-
pazione de l l ' o rgano virulento, tíli 
sc i roppi o 1« cauterizzazioni non 
avrebbero la lvato l ' i m m a l a t o , né 
av rebbe ro tolto il fastidlo inf ini to 
d ' u n a coUlo cura alia famigl ia . . . 

La terribi le l i isazlonc che afllig-
geva 1'Europa, non fece aicoltarle 
ia voce dei tlgli di Ha r to . . . cioé, 
d 'E i cu l ap lo , . . 

E udlste parlar di navi e di dl-
moi t raz ion i naval! nel le aequo d'o-
rient», e plú non si seppn «« il 
grande amioalato ti vele»»., vivo, 
morto o guailUi! 

La flasazione eu ropea generó la 
c o n f u i l o n e universa le . 

Ma porvenute lo cose ad un pun-

to, oltre il quale non si doveva, c í 
si poteva a n d a r c . dalla l issazione 
delle dimostrazioni si passü »ll'al-
irú dei!« JKÍflíÇcle 1 J5 1 ' turopa n o u 
si accorge o finge, tii actor<»er-
(I, che di lá dei Cancaso e di q'da 
dell Atlantico, nella coscienza di tut-
ti esiste Ia convinzione tenac í che 
chi ha paüra 2 o n * il minaccia to , 
ma appunto chi minacclã. 

Vi fu UD tempo—gembra accertato— 
in cui popoli e governi , r ibe l lando-
si a lPincubo delia flssazione che 
1'Europa c o n d a n n a v a u i l i n e r d » , pa-
ra si fonsero accordat i , e nelle inJ» 
rnagini delia fantasia si videro e s e r -
citi muovers i e evrazzate p rocedere 
a s b a r c h i ' . . . 

Fu una parvenza . 
Ció che õ r ea l ' à—rea l t i s tupenda 

nelle t enebre delle presenti illusio-
ni—é la voce fatídica di chi aento e 
di chi non ha il cuore corrot to da 
int ingimeuti polit ici o da sot ter fugi 
diplomatici ;—é la r ivolta delle co-
cieuze in temora te e p u r e ; — é la m a r -
ziale decis ione che tuona dalla ISeg-
gia greca; é lo slancio patriott ico 
ed oroico dei popolo ellenico. 

Nei generala torpore che lascia 
depressa 1'Europa in uu m o m e n t o 
so lenne come ques to , nel quale d o -
v rebbe j i o s t r a r e energia e va lore , 
era possibile che nessuna faviila si 
fosse preeta ta a far d ivampare l ' i n -
cendioí Nessuo governo doveva »ot-
t rarsi alia l issazione che fa ueII'Eu-
ropa un 'acco /zag l ia di potenze vili, 
inette, gelose ed ingorde V 

Ma eccola lá la Grécia, che spol 
vera le sublimi pagine delia sua 
storia d iv ina ; che mos t ra al sole gli 
acciari dei suoi ateniesi e dei suoi 
spar tan i . E si m u o v e , e le sue mili-
zie s a n o impazient i . ed il lie s t esso 
ed i Pr ínc ipe sono alia testa delle 
balde sch ie re . 

I. Eurcpa iucorr igibi lo c l l ravorpe-
râ i p r ss i delia patela degli Hei 
clie J a i r O l i m p o h a n dato .1 g r ido 
d 'aI larmo ? 

0 «ecolare torra di g r a n l e z z o e 
di glorie ínar r ivabi l i , nou a r res ta r t i 
nel c a m m i n j che le anticlie t r a d i -
zioni e la rel igiono de' tuoi avi ti 
hnnno tracciaio verso i fastigi deli av-
venire. Contro u u nemico vent i 
volte piú for te potrai scccornbere . 
Ma i ' umani t á , la civilitá, il progres-
so, il dir i t to, il tuo destino, ti accom-
p a g p a n o . . . Va. Maestru pel pasealo 
Ji viver clvile nel mondo, inn igna 
ancho oggi alie genti delia te r ra 
che sia vi r tú e va lore . I tuoi I)ei son 
toeo. Sui governi d Europa cada la 
folgore delia loro ira o peai su di ecsi 
il r r a r ch io piú Dero delia vergogna e 
dell ignominia urnana . Tu sii bene-
detta. o san ta te r ra di rnartiri o di 
e r o i 1 . . . 

PltOF. G NESI 

Kallecimentos em Portugal. 
( iondomar : padre Tbomaz dos 

Santos Itoclia; PcnaQel: l loaventura 
da Silva; Amaranto , Antonio Teixei-
ra de Leão; Sobral de MonfAgraço: 
Francisco (tocha; Aveiro: Manoe| 
Porreira Corrêa de Souza, II. Maria 
Joanna Carlota Kangel de i j i n d r o s 
Themudo « D. Luiza Vidal; Braga: 
revd. José Maria da Costa, a b b a d e 
de S. Thiagij da Cividade; Lisbôa: 
Augusto Cesar Pereira , D. Joseplia 
Leopoldina Pereira da Silva, I). Loi-
za Jul iana V.-.n-ZolIer. II. Müria da 
Assumpção da Fonseca Costa c Sil-
va, Antonio Joaqu im d oliveira, D. 
Christ ina li Iwigeg Frick, Engenho 
Peixoto da Silva. I). Libania Maria 
de Jesus Monteiro, I). Maria da C o n -
ceição Theodora . João de Oliveira 
Vinrigre Jun ior ; no Porto: João F. r-
re i ra Sard inha ; Amada: Antonio 
Joaquim Alves do Aguiar; S. Iloruão 
da Kor:te Coberta. Parcellos: João 
José de Souza Christino; S. Thiago, 
Oliveira do Azemeis. a esposa do 
sr . Jo t é Pereira da Costa Magalhães; 
Felteira; I). Maria Palm.vra liarl ' 
meu; Villa Nova dc Gaya : Ai o 
Pinto d 'Aguiar . 

C A T E ^ H E S E I E ÍNDIOS 
11} i l lustrado pad re / ."ferino de 

Abreu, p r e sby to ro f ecu l a r na dioce-
se de Goyaz, r ecebemos a seguinte 
car ta , q u e pub l i camos com o maior 
p r a z e r : 

«Uberaba, 12 de fevereiro de. I8!l7. 
—Sr . redactor do Commereio de S. 
Paulo. — Saúde e paz. — Ent ic as 
grandes o b r a s que o governo, in 
fel izmente, t em deixado á margem, 
sobrepu ja a catechese dos indíge-
nas. 

Centralisado no Hio o govorno. 
cada Estado q u e t rabalhe para si ! 

Goyaz, embôra táo futuroso, um 
dos mala pobres Estados da I nião, e, 
ao m e s m o tempo, o mais povoado 
de selvlcolas, per tencentes a d iversas 
t r ibus , e r r a n t e s como an imaes , o 
que pode rá fazer por «I ? 

.Mandar des t acamen tos do solda-
dos ? 

A tr is te exper iencia ensina que o 
so ldado to rna o indígena mais sel-
vagem a i n d a . . . 

Froi S ig í smundo , e m S. José, frei 
Francisco, em Santa Maria, e frei An-
tonio, n o P v a b a n h a . perderam suas 
missões por causa d o s des t acamen-
to». 

Só o f rade , com a doçura e a hu-
mildade, com a c ruz do Salvador , 
em todo» os t e m p o s e debaixo de 
todo3 os céo», pôde catecblsar o s - l -
vicola. 

Acabam de pa r t i r para as mar-
g e m do Araguaya os santos e vene-
r andos filhou de S. Domingos, d r . 
frei Gil Villanova e frei Angelo Ma-
ria. 

Segundo o re la tor io hontem rece-
bido pelo super io r d o i dominicanos 
no Brai i l , o logar escolhido para o 
collegio da catecbeae é en t re o 
Noyab e o Araguaya . 

Os m i s i i o n a r i o s fo ram bem rece-
bidos pelas t r ibus , q u e se m o s t r a m 
dispostas a eo t regar - lhes os filhos. 

0 l ábaro s a g r a d o de C h r i i t e Sal-
vador , j á t remúla t r i umphan te no 
meio d o gentio daquella plaga. 

(Jue «Ao j á a ho ra hemdita do 
t r i i impho comple to d o Evangelho na 
terra de no i so» pacR, e que na pn-
trte hra«Helrn r ã o ha j a um só pa-
ígno. 

No seu relatorio, diz o vene rando 
frei Gil : 

E r r ando á lôa pelos b o i q u c i , com 
ple laniente nús , seui a uiiniuia uo-

<;ïo do t rabalho, en t r egues á peara , 
á caça, á na tação e a p rocura d» 
fructos si lvestres, passam ass im a vi-
dû sem cuidar do g r a n d e Um para 
rtue fomos c reados , p e r d e n d o suas 
alfnas, pelas quaes l ambem m o r r e u 
Jesus Clirlsto«.» 

Façamos nós a m a c ruzada santa : 
Dieu le veut, Dieu le veut... 

Sim. Deus tem sua h o r a nos s eus 
imprescrutaveis des ígnios ; a p r e s s e -
mos essa h o r a com as orações o aa 
esmola» a lavor da ca techese . 

Com poucos recursos , que em al-
iiIU mezes es ta rão exggotados , o 

que /ar" '0 0 8 evange l i sadores , se n ó s 
não os a j u J T m o s V. 

0 que não fa*. n e m n u n c a fez o 
governo com , o l d a d o 8 ' 
mo» nós brasi le i ros J ° m P a d r e í -
em nome de Deus e do b i J . „ 

A esmola do r ico e do pobr«. 
rá um empres t imo feito a Deus. A© 
nobre clero de S. Paulo e m part i -
cular me dir i jo , p o r q u e essa obra é 
a apostolica en t r e todas as eccle-
siasticas. 

No Itio, r ecebem esmolas as redac-
ções d o Jo rna l do Brasil e da lie-
vista Catliolica e em S. Paulo, e i i a 
redacção.« 

Para auxiliar a ob ra dos abnega» 
dos padres, ab r imos no nosso escr i -
ptorio uma subacripçAo, pa ra a qual 
t ambém con t r ibu ímos : 
«'.ommereio de S. Paulo SOJ 
Fm a n n o n y m o de F rança t i íg 
Um doente em S. D o m i n g o s . . 10$ 
L'm a n o n y m o ]i)$ 
L'm amigo da civil isação Sg 

PELO NOSSO ESTADO 

A Tribuna e m artigo editorial oc-
cupa-se da escanda losa protecção do 
sr. I lernardiao de Campos ao Ban-
co I nião, e lamenta m u i t o que a in -
da se reproduzam estes factos v e r -
gonLoaos no Brasil. 

Sobre o a s s u m p t o diz o collega : 
«0 governo perdau a cabeça. Ó 

llrasil parece uma casa e m l iquida-
ção f raudulenta . Pois q u a n d o o cam-
bio C3lft baixo, c com enorme3 dif-
iculdades , o s r . Manoel Victorino 
obteve na Europa , não empre t l i -
mos, mas loucos descontos de. let-
tras; quando o ex t r ange í ro vé , c e n -
sura e. admi ra o desca labro do e r á -
rio publico, é que o dr . Bernardini» 
de Campos »« lembra de abr i r cra-
dito ex t r ao rd i aa r io p i r a p a g a m e n t o 
de milhares de con tos , d iscut íveis 
o ainda discut idos pe ran te o poder 
judiciário ? 

0 homem n o m quiz e s p e r a r a 
sentença. Para quo, se o thcsouro 
seria o pegador V 

Mas, a que pon to c h e g a m o s ! ' X 
que eulminanoia a sna t i ca q u e r e m 
que o paiz a t t i o j a ? 

Depois do have r es t ragado as fi-
nanças de S. Pau lo , de l ibercu o d r . 
Bernardino de Campos dissolver de 
vez as da I n ião . 

Oue min i í t ro da fa/.enda ! 
One acido ! 
Oue dissolvente !» 
- Como estava not ic iado, real i-

sou-se an te -hontem, á s 2 h o r a s da 
tarde, naquella c idade a p r imei ra 
rounião para a fo rmação d o Centro 
dos Despachantes. 

A concorrência de despachan tes e 
commerc ian tes foi no táve l , numero-
sa mesmo. 

Ficou a p r ime i ra Directoria do 
Centro compos ta dos sr». Franc is -
co Martin» do» Santo» J ú n i o r , pre-
sidente; Laércio da Tr indade, secre-
tario; Jo té Moreira Sampaio , the-
soureiro; Domiciano Martins de Bur-
ro», Antonio Carlos da Silva, Laér-
cio Trindade, Carlo» Bairot e Jo ié 
Moreira Sampaio, enca r regado» doa 
Estatutos. 

01 mesmos collegas dão es ta no-
ticia : 

• lia d ias veiu a es ta c idade uma 
commis íào de t res empregados do 
thesouro; sabe o govorno para que 
(im ? 

Não «abe, ce r t amen te . Poi» v a -
mos n ó i dizer- l l fo , p o r q u e trata-se 
de um arranjo e scanda loso , parece 
que com o consen t imen to do chefe 
daquella repar t ição .» 

—O Diário, na pr imeira co lumna. 
dirige a 3" car ta ao i r . Alvaro de 
Carvalho. 

—Segundo o m e s m o collega a 
subscr ipção abe r t a alli e m favor 
da» virriinas de Ara raqua ra mouta 
a 2:500$. 

— O gr. secretar io da Agricul tura 
declarou ao chefe da Commisaão de 
Saneamento, ficar auctor isado ad-
quirir , onde fôr mais conven ien te , 
o material necessár io para a cons-
trucção do ba r racão des t inado ao 
deposito naquella cidade. 

Cumplnaa 
Entrou hontem e m j u l g a m e n t o 

Paulo Muziu accusado d o c r ime d e 
fer imentos graves, 

O crime foi desclass i f icado e o reu 
condemnado no gráu mín imo do ar-
tigo 303 do Código Penal . 

B lbe l rú» P r e i t 
Naquella cidade s p p a r e c e u . a 16, o 

Jorual do Oeste de publ icação s e -
mana l . 

O collega p r o c u r a r á , de »jncórdo 
com suas força», bem se rv i r •"Vauia 
do povo. Náo admi t te o a n o n i m a -
to. O numero p r ime i ro que te lõos 
em mão» v rm a c o m p a n h a d o de « a 
supplemento i l lus t rado cuja» figura«^ 
criticam com algum sal vár ios per-
sonagens políticos. 

O coliega. o único i l lus t rado D 
interior do Estado está f adado á v l - ' 
da longa. E' l i r o que lhe dese ja -
mo». 

I l a l l b a 
Foi indefer ido, pelo ar . s ec re t i r io 

do Interior, o r e q u e r i m e n t o de D. 
Amélia Almeida Motta, p rofessora 
inter ina da escola modelo «Maria 
José», pedindo ser no tnead i , em 
c o m m i i i a o , p a r a o g r u p o «icoiar 
«Coronel Julio Cesar», d e Italiba. 

Mmrtrm 
Acha-se naquella cidade, acompa-

nhado de sua e x m a . famíl ia , o 
d r . Evar i i tn llacellar, i m p e c t o r sani-
tário. 

—Conita que n m e rnno d» repi i -
p i i r aon i p romove urna resnlfevts-
çfto so eleitorado de l eu par t ido , 
ped indo ao Directorlo a nomesç iA 
do tenente-coronel Joaquim Ferrei-
ra de Castro pa ra o ca rgo d« cola-
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c to r , na vaga que se vai dar cem 
a exoneração do ac tü i l . 

—E' regular o estado sani tar io da 
cidade. 

Exis tem unicamente 2 doentes de 
febre , segundo DOS informou hon-
tem. á ta rde , o dr . inspector sani-
tario. 

m u Claro 
Eleva-se a 355$000 a subjcr ipçSo 

«horta naqueila c idade pelo ar. ca-
pitão Conrado Huck. 

Apparcr l t fa do B c r i i o s l a h o 
Kstá assignado o decreto que de-

a igaa o dia 17 do março do corren-
t e anno , para se proceder 4 eleição 
(lo ve readores no munic íp io daquel-
la localidade, creado pela lei n . 433 
de 5 de dezembro do a u n o pasta-
d o . 

Aplahy 
0 offlclo da Gamara Municipal da-

quel la localidade, represen tando ao 
g o v e r n o do Estado con t r a a invasão 
por pa r t e dos hab i tan tes d o Para-
n á . naquel le munic ípio , teve o se -
gu in te despacho do d r . Dino BueDO, 
secre tar io do Inter ior : «A' Reparti-
ção de Estatística e Archivo do Es-
tado p a r a informar sobre a s divinas 
e u t r e es te e o Estado do Paraná, 
devo lvendo os papeis .» 

ItapelInlnKS 
Por decreto de 17 do cor ren^ , 

mez foi nomeado o s r . M a r i d o de 
Oliveira pa ra o logar de professor 
da escola modelo de Itapotininga. 

Queluz 
P o r decreto de 17 do corrente o 

s r . secretar io do Inter ior concedeu 
mmoç&o ao sr . Pedro Alves de Ca-
margo , professor intermedio do 
b a i r r o d o s Alvarengas em S. Luiz 
d o Parahyt inga . pa ra a escola do 
b a i r r o do Leandro, nequella locali-
d a d e . 

Sorocaba 
0 s r . secretar io do Interior con 

cedeu 30 dias de licença a D. Amé-
lia do Patrocínio Ourique de Carva-
lho , p a r a t ra tar d e sua saúde . 

J a o a r e h y 
O gove rno approvou o acto da 

C a m a r a Municipal daquella localida-
d e , . m a n d a n d o fechar a s escolas 
pub l i cas , DO dia. 13 do corrente, em 
v i r tude de haver apparec ido alli al 
g u D j c a s o s de var íola . 

m. Carlo* «o P i n h a l 
Es tá asslgnado o decreto que mo-

diftea o per ímetro a desapropriar 
p a n collocaçào do Reservatório 8 , 
daque l l a c idade, de accòrdo com a 
p l an t a t i r a d a . 

. E s p i r i t o San to da Bòa » te la 
0 s r . secretar io da Agricultura 

r e c o m m e n d o u á Superintendencia 
d e Obras Publicas que informe o 
e s t a d o e m que se acham as obras 
d a e s t r a d a daquella localidade a l ta-
peUninga e Bom Successo. 

J a m b e i r o 
P o r decre to de 17 do corrente foi 

p r o v i d o na serventia vitalícia do 
of&clo d e 1.* tabellião de notas e 
r e s p e c t i v o s a n n e x o s daquella co-
m a r c a . o s r . João Baptista Nepo-
m u c e n o . 

0 . Ben to do Sapucaby 
P o r decre to de h o n t e m , o s r . 

F r a n c i s c o Romão do Amarai foi 

{i rov ido n a servent ia vitalícia do 
oga r de ofGcial do registro gerai 

das h y p o t h e c a s com os respectivos 
a n n e x o s daquella comarca . 

Mocòea 
Do n o s s o cor respondente , cm da-

t a de 14: 
«Em reun ião d o fôro desta co-

m a r c a foi nomeada a commissão 
d e s t i n a d a a dar parecer sobre o 
p r o j e c t o d e reforma judiciar ia apre-
«ea tad t t pe lo governo do Estado. 

Viçou consti tuída dos s rs . dr . E. 
!L. Bourroul , ex-magistrado e ox-2.' 
tabel l ião da capital; d r . João Gomes 
l i a r r e t t o , ex -membro do Tribunal 
d e J u s t i ç a de Sergipe; d r . Antonio 
d e Souza Barros, juic de direito 
a v u l s o e d r . Calimério Nestor dos 
S a n t o s , p romoto r p tb l i co da co-
m a r c a . 

Vai eleito pres idente o d r . Ornei-
l a s , j u i z d e direito da comarca, ser-
v indo d e relator o d r . Bourroul. 

O p a r e c e r se rá apresentado no 
p r a z o d e u m mez. 

—Hon tem celebrou seu 12.° auni-
veraar io a gentil Olga, filha do n o s -
«so correl igionário d r . E. L. Bour 
r ou l , q u e reuniu em sua res idência 
a lguns Ínt imos amigos para festi ja 
r e m , n o seio da fainilia, tão 1'aus 
tosa da ta . 

A genti l Olga foi mui to saudada 
• b r indada pelos s r s . E. Mario de 
Arantes , drs, C o r r ó i de MenetajiN 
Souza Barros e Josias do Andrt. 
capi tão Humberto de Queiroz e ou 
t roa dist inctos cavalheiros. 

F o r a m saudados egualmente os 
conspícuos cidadãos coronel Manoel 
Caetano, d r . Ornellas, major Mat-
tos , d r . Ferguson e outro», e a ve-
n e r a n d a senhora D. Marianna de 
Figueiredo. 

Krgueu o br inde de honra , á 
e x m a . senhora do d r . Bourroul, o 
d r . Corrêa de Menezes.• 

Coneclç io doo (.uarullioo 
A Camara Ecclesiastica coocoJeu 

{iro visão de casamento pa ra aquol-
a localidade, a favor de Josó de 

Mario e Maria Benedicta da Silva. 
Cunha 

A Secretaria do Bispado conce 
deu provisão de casamento para 
aquel la localidade, a favor de An-
tonio Galvão e Maria da Gloria dos 
San tos . 

S. B e r n a r d o 
Foi concedida pela Secretaria da 

Camara ecclesiastica provisão quin-
q u e n n a l . a favor da capella de San-
ta Philomena, daquella localidade. 

S . JOHÍ« doo B a r r e i r o » 
A favor do p a d r e Pedro Alves 

Vaz Pinto foi concedida a provisão 
de vigário da egreja da localidade 
ac ima . 

0. S imão 
Por acto d» Tribunal do Justiça, 

foi ^ c e d i d a hon lom provisão de 
aoli JÇL'uor, naqueila comarca, du-
r a n t o q u a t r o â n u o s , ao s r . AKrodo 
Vçifoso d o s Santos . 

Violência—tVs;iS-t f idedigna com-
municou nos honteiu u>ti f i d o que. 
a ser Verdadeiro, sobremanei ra coui-
promoíte o* cre l l tos (<t ü i n e s l l d a -
da cie qii3 goSâ o Corpo do bom-
beira» rt.oBta capital. 

Não p ô m j 3 em duvida a correc-
ção dos humanltar los reldados, e é 
por isso q u e rtío rseeliiilio* Harrdr 
o ídt to qile nos foi denunciado. 

Na mad iugada tru que se deu o 
iacondio nu bazar do Povo e do 
café Campos , o proprietár io do pri-
mei ro destes estabelecimentos, en 
cont raudo ao em e i lua í ío p r t e a r i a 
e dese jando «siVav alfeuns haveres 
depositados em uma commoda ain-
d a indemne das c h a m m a s , pediu li-
cança ao offlcial que commaudava 
os bombe i ros na extlncção do fego 
pa ra re t i rar daqut l le movei os ob-
jec tos j i alludido3. 

Foi uoforido o Eèü pedido, mas , 
chegando o liomem ao logar do in-
cênd io , foi repellido pelos soldados. 

Queixou se novamente so Corti-
mandan te , e esto, tr.ãnleiido sua 
o rdem, acompati i ini-o ao local onde 
se achavam cs soldados. 

Abi chegados, o oftlcial violou a 
sua promessa , allegaado ser j á nmi 
to tarde. 

E m o do facto, pois a pobre v i -
c t i i i a do incêndio jâ encontrou dis-
seminadas pelo chao süaü i-ottpos e 
caixas de jóias» completamente va-
s ias . 

Aposar do seus protes tos , os sol-
dados obstinaram-so cm afílrma r q u e 
j á t inham encontrado tudo no es-
tado em que foi visto pelo dono do 
basa r . 

0 pobre homem cahiu na a s n e i -
ra de replicar, contes tando as a s -
serçvas d o s soldados. 

Foi o quanto bastou para que 
Tosse preso, só conseguindo so l lura 
n o dia seguinte. 

Aqui registramos o fa i tô p a r a o 
conhecimento do s r . coronel Arge 
mi ro Sampaio, digno c o m m a n d a n t e 
dr. valente o beneíica co rporação , 
p a r a s . exc. providenciar, como no 
caso couber . 

m a r i d o Infiel — Christin» f a g i a 
queixou-se hontem ao dr . 2*. de le -
gado de q u e seu mar ido , Domingos 
Perillo, abandonou-a para seguir a 
u m a mulher , sua amante , e q u e , 
esta a insul ta cons tan temente . 

C o c h e i r o I n x o l e n t e — 0 d r . 
Octávio Mendes deu bontem pa r t e <1 
Policia de ter sido mal t ra tado pe lo 
cocheiro do tilbury, n . 14!) 

0 groesetro automedonte foi p r e -
so e o seu vehiculo foi recolhido ao 
deposi to publico. 

D e s o b e d i e n t e — Foi hon tem 
prosa Maria da Graça, por ter re-
calcitrado iis ordene dsj úm offi-
cial . 

S e r v i ç o d e P o l i c i a — E s t i o de 
Semana, o dr . Virgilio de Sá Perei-
ra , 1. delegado; de dia, o d r , Vir-
gilio Caldas, e o d r . Xavier de Bar-
r o s , medico-lífriata. 

F o r ç a e n t a d u a l — E' hoje s u p e -
r ior do dia o sr . m a j o r Nascimento 
P i n t o ; o i . ' b a t a l h ã o d a r á a guarnição 
d a cidade e o sr . alferes Anacleto 
p a r a a Correcção; o 4.*, o tenonte 
Belmiro p i r a o Thesouro; o 5 . \ qua-
t ro ofllciaos para a ronda; o Cor-
po de csvaliaria da rá um ofScial 
pa ra ronda do visita e o serviço d o 
cos tume; de promptidão, a musica 
do Corpo de bombeiros. Uniforme 
h? 

I tc( | i i<*rlniento— 0 sr . secretario 
da Agricultura deu o seguinte des -
pacho ao requer imento de M. Diniz 
Collares Júnior , ped indo pagamou-
to do 15:481)$, polo fornec imento de 
rações eopociaei a™ immigrant«s 
canadenses , no per íodo de 7 a 20 
de ou tubro ultimo: «Sendo exaggera-
do o preço pedido pelo supplicante, 
requis i to-so pelo preço do c o n t r a -
cto ora e m vigor i . 

i n s p e c t o r e s son l f n í í o s — P o r de -
creto de 1? do cor ren te , foi nomea-
do para o cargo de inspectores sa-
ni tár ios , em commissão , os d r s . 
João do Almeida Bastos e Henrique 
Armaudo do Azevedo. 

• . i l eenra— Foram concedidos d o n s 
mezes de" licença com os vencimen-
to s a q u e tivür direito, na fôrma da 
lei, para t ra tar de sua saúde, ao 
phat msceutico Francisco Claudiano 
do Abreu, ajudante do Laboratorio 
de aualyses chimicas. 

Lie'IAo—Realisa se lioja o se 
guinle : 

Do bòas mesas com mármore , pe-
t o s , cadeiras, balc:\o, quarda-lou-
ças v relogios. louças, talheres, ma-
" i r a para chops, b i te r ia de cozi-
p ) . etc. , ás II i | 2 horas , na rua 

llòa-Vista, n . !) C, pelo s r . Oli-
ve i ra Moraes. 

iVoin<Mç3o — Foi nomeado por 
proposta do respectivo juiz de di-
reito o s r . Antonio I ldefonso da 
Silva para sorvir no officio de 4.» 
escr ivão de orphams e ausentes da 
comarca da capital, duran te o im-
pedimento do serveutuar io vitalício, 
s r . Joaquim Borges da Cunha, qo ' 
por decreto de 12 do corrente ob-
teve tres mezes de l icença. 

K x o n e r a ç S o — Foi exonerado , a 
pedido, o bacharel Francisco Soter 
de Araujo Faria do logar de 3. ' es-
crivão de orphams e ausentes da 
comarca da capital, que por acto 
de 2 de ju lho do a n n o passado o c 
cupava inter inamente, em substitui-
ção ao serventuário vitalício, e m 
goso de licença de u m anno , con -
cedida pela lei n. 3!)!), de 23 de j u -
nho , sendo nomeado para o refer i-
do logar . sob proposta do respect ivo 
ju iz de direito, o s r . Joaquim Theo-
dolino da Ilosa. 

G a z e f i i S s a 

" ( ' i n n a r a K c e l e s l a s t l c a — A Se-
c re ta r ia do Bispado concedeu pro-
vikfio d e casamento para Santa lpbi-
gen ia , a favor de Fe rnando Bois e 
Mar tyres Flores Funes . 

E s c o l a P o l y l e c h n t c a — Obteve 
t r i n t a d ias de licença, para trata-
m e n t o de pessoa de sua família, o 
s r . d r . Luiz de Anhaia Mello, louto 
daque l l a escola. 
~ Í " n r » o A n n e x o — Besultado dos 

e x a m e s de h o m e m : 
. Geometria e Tr igonometr ia—plena-

m e n t e : Carlos l t ibeíro Jus t in iano 
i Chagas ; s implesmente : Fructuoso 
i P i n t o da Silva, Domiciano 1'errira 

j-' de Campo». 
T e r m i n a r e m o s os exames dustn 

. » t e r i a na presen te época . 
Hoje, á s U horas , haverá prova 

«•c r ip ta de Historia do Braiil, e 
Historia Unlvorsal. 

Francez, escrlpta o ora l , á s li bo-

R e t r a t o — V i m o s hontem exposto 
e m uma das vitrines da casa Gar-
raux um primoroso re t ra to a craxjon 
do nosso sympalhico amigo Bernar-
do Jessnltzer, br inde que lhe fize-
r a m os seus empregados , ein ho-
menagum ás belias qualidades de 
coração e do caracter que d i s t i n -
guem o amavel gerente da l ivraria 
classica de Alves e C. 

Phys lca o Chimlca, 
horas. 

escr lp ta , As 

T e l e ^ m r a m a N r e l i d o s — N o To-
legrapho Nacional : 

Ile 1'almas, para capitão M. Gou-
vóa; do Livramento, pa ra Francisco 
Cabedo; de Conceição, um aviso 
para D. Adelaide, rua 7 de Abril; 
da Conceição, para Judith, rua 7 de 
Abril, 100; do Itlo, pa ( Bráulio Sll 
va Araujo Franco; de FlorlanopoH«. 
para Farwine; de Por to Alegre, pa ra 
Baptista Pereira. 

I i e n ç A o i!c d i r e i t o s - 0 s r . se-
cretar io do Interior t ransmil t lu ao 
Inspector da Alfandega da capital , 
afim de encaminhar o ofílclo diri-
Rido ao Ministério dos Negocios d a 
Fazenda, solicitando Uençáo de di-
re i tos a divorsos volumes con t endo 
l'e-irifoi tantes, mandados vir da 
Europa « destinadon ao serviço sa-
ni tar io deste M a d o . 

P . i K n m e n t o s — u sr . secre tar io 
da Justiça solicitou do da Fazenda 
ca seguintes : do 3:11283, »0 por te i ro 
d o Tribnníil de Just iça, por diver-
sas de tpesas feitas na Secretaria da-
quella repartição; do !):3:>2$:>0ü, a 
Gonçalves Leite h Sampaio, p o r a r 
t igos fornecidos ao Corpo de b o m -
bei ros . no mez de jane i ro u l t imo: 
d e l!):8Slgl'i!í, por adean tamnnto , 
ao dr . director da peni tenciar ia do 
JCslado. 

• D i e M o d e n w e l t i — K' este o ti-
tulo do um loi-aal do modoa que sc 
puiilica em lJsrl im. 

0 u. 0 do seu 32". anno de ex : s 
t e n d a , que temos sobre a nu sa, 
traz manuificas estampas, t ra tando 
•las u l i i m u mod»3 da Allamanh» e 
França. 

Agraaeceuios aô s r . Leopoldo 
R is, sg ín t e do Alodenwelt nesta 
cidade, o exemplar que nos enviou 
daquella publ icação, 

t V r l u i e n l » - L e o n a r d o de Olivei-
ra Peiiua, cocheiro, morador na 4. ' 
parada, e e s t á d i o h o n t ; m a brigar 
com alguns seus ' cansara las, rece-
beu na testa urua ga r r a f jda que lhe. 
oITendeu a pálpebra superior . 

I n d i g e n t e - Para a Santa Casa de 
Misericórdia foi Hotitem t ranspor ta-
do, sendo abi recolhido, o indigente 
Theodoro Josó Ardooho. 

É b r i o s — P o r acljaret^ embria-
gados, prumúVeüao aesorutiils, fo-
ram hontem presos e recolhidos ao 
xadreà c s indivíduos Josó B sieo e 
JOÍI1 Riboiro, o a individua Maria 
das 1'óres,* os dous primeiras dos 
quaes n o largo Municipal, 

C o n c e r t o d e Inlt tptAes - 0 sr . se-
cretario da Justiça auctprisou o 
coroBól coitimapdap>n da forlja r u -
biiütt a i i iandaí cóúcertar Os lani -
piOes existentos no posto policial 
de Villa Mariauna, 

A r r o m b a m e n t o e r o u b o — I t o n 
tem á noile veiu ao nosso escripto-
rio um distincto cavalheiro, « refe-
riu nos est» borr.of ql!e só Vai lbr : 

A' rüa da Gloria n. 38, reside com 
a família o s r . Antonio de Mattos 
Guimarães, socio da firma commer-
cial Guimarães, Guedes & C.. rili» 
15 de Novembro, 

W er . tJuli i idries, como de costu-
me, ausentou-se de sua residencis e 
veiu para o seu escriptorio com-
mercial, e, pouco depois, sua famí-
lia sahiu a posselo. 

Isto, á s d u a s horas da tarde. 
Ao regressar-, deparo1* sMHò ebto 

espctacV.lo núrprehendente: 
A por ta da entrada ar rombada, 

as janellas e portas dos demais 
aposentos escancaradas, os moveis 
deslocados e dispersos, as gavetas 
vasias, verificando-se a falta de di-
nheiro, roupa de vestir, Bolcb.as, 
cobertores, InnCes^ Mlçado, ciia-
píofl de sol o de C3beça, papeis di-
versos, entre os quaos alguns do-
cumentos de importância, como a 
sua matricula de negociante na Jun-
ta C o m m e r c i a l . . . uma limpeza ge-
rai. cmfim ! 

E tudo iflso ne fer. n ' ima dû» rilas 
ma's f o t ó a d á s e movimentadas da 
capital, no espaço de 2 horas ,—no 
intervailo que medeia en t re as duas 
e as quatro da tarde,—ás barbas 
mesmo d o guarda que rqnda j u n t o 
do Asylo de Mendicidade 

ff tfdtf- Uuia circumstancia que 
Sóoremodo aggrava a s i l inção da 
policia: segundo affirma o nosso 
informante, o roubo só se poderia 
ter realisado pela fronte da casa , 
porquanto esta não tem communi -
caçfles pelos fundos ! 

item c o m i a a n t a r i o s . . . 
T e n t a t i v a d e s t l lc ldlo - P a u l o Jo-

só Baida, de nacionalidado arabe , 
com a edado de 22 annos approxi-
madamente , solteiro, negociante es-
tabelecido d rua 25 do Março, n . iil9, 
muito alcoolisado, tentou suicidar-
se hon'.om, ás 0 horas da noito, vi-
brando uma extensa e profunda fa 
cada na região epigastrica. 

0 infeliz, sendo interroga lo, de-
clarou que fóra leVado & pratica de 
similhanto acto do loucura «por se 
achar aborrecido da vida». 

A chamado da família do ferido, 
prestaram-lhe os primeiros soccor-
ros medie.os os drs. Fructuoso Pinto 
da Silva e o d r . Philadelpho, que 
inimeriiatamente communicaram o 
facto ao dr . 2« delegado. 

P A T C O T E rnDES 

Com uma casa Cheia, reprcsil tou-
se hon tem, naquelle tlieatro, a bel-
iissima opera Miijnon. 

0 que foi o espectáculo dc hon-
tem siibom-no snbejarneuto todos os 
que já assis t i ram A representação 
daquella peça, oü, mesmo, os que jà 
nos leram q u a n d o aqui mesmo nó? 
referimos ao seu desempenho peia 
intelligente troupe Sanzone. 

A Companhia offeroco hoje ao pu-
blico um espectáculo, cu jo pro-
gramma í o quo so pôde imaginar 
de bom. 

E' para todos os gostos. 
Imaginem os leitores de que se 

compõi o espectáculo de hoje no 
S. Josó i 

ilocma, delicada opera do maes-
tro Delgado de Carvalho, l ibretto do 
distincto maestro Assis Pacheco; 

Mignon, 2° acto; 
Cav itlaria JtusUcana ; 
Guiramj, duo de Cecy e Pery; 
Faust, a bel la ária dás jóias , pela 

sra. Campaguoii i 
Far/aLÍa, valsa , pela sra . Stinco 

Palermini, 
E' um espectáculo cheio de atra-

ctivos com que a bóa Companhia 
Sanzone se despede do nosso pu-
blico, 

A companhia embarca no Alpes, 
que a conduzirá a Buenos-Aires. 

Mortode f r io . 
No sitio do Prado de Gallego, 

proximidades da cidade portugueza 
do Bragança, foi encontrado mor to , 
j á coberto d e neve, João da Silva 
Carneiro, de ft.Í annos , natural de 
Nunos, Vinhaes. 

1'rosume-se que mor reu de fr io. 

Hm pimpão A al tura. 
Foi preso em Lisbóa um tal Julio 

Cesar de la Uocca Vergalho, perua-
no, quo ahi andava yimjando como 
verdadeiro janota . 

Feitas as contas , avorigucu-so que 
era u m ref inado gatuno, que rou 
liâra no Porto um annel de b r i lhan -
tes, fugindo para Liibóa. 

MBÜO.ADO D l CAMBIO 
R I O . 1 « 

O a a m b l o m&ntoVâ-so f irmo , c o m 
divors IS TAXAS, fechando com as s o - I 
gulntes : 

Bancarlo, 8 1(2 a 8 19|32. 
Particular , 8 7 M2 o 8 I 9 i 3 í , fo-

ohando o par t icular a 8 9 i l 6 e < 
í".»i»oarlo, a 8 

Ü M T O S , I S 
Bancarlo, 8 7 i l6 . 
P a r t i c u l a r , 8 9(113. 
Meicado, calmo. 

N O L S A 
lajpeoior DO MET, Emi l io P i c a r a . 

„Transa ~ 
ÍL ÀCTIÍ . 

170 idem , i dem, a <314. 
l i l ACÇÕES da C. Pau l i s t a , com 30'/.., a STH. 

IDLCRÁ, ieem, A U7S. 
TIO accOes da C. Mogyana , In t., a Í 0 6 Í . 

a ITOS. 
Muui^ lp i l , 1*. 

ODR, Bprna rdo «LE MaKalhil<>A-ANLI-
po interno, (ior conrurio da c l in iea mediea 
prares.ior Tor res Ilotnem ; T>I-chefe da c l i -

nica inedica da Po l ic l in i ra ÜE-al d o H;••> da J a -
neiro ; msSlco de molestias inti-roa» JA Po l l -
rlinica da 8. P'ulo etc. K-.i.H-ucIa : rua do« 
Guayanazea, 132. Consultorio : AUA Uircila , 
8 (de 1 4« 3 horas) 

ansaoeöe« effectuadaa h o n t e m : 
I C I W S I C. P-«LTF!(I, in t . , a 2 M $ . 

C O M M E R C I O 
) . Paulo, 19 do fevereiro da 1897. 

CAMBIO 
Cont inuou o cambio a raanler-FCO pouco ani-

mado, devido A pooea confiança, por parte 
dos hanuuciroB, <|UO Hteram transacções O H 
H t/v. 

A taxa oHlcial, man t ida pela Camara SYA -
dlcal, Tol A SI-^uinte: 

C a m a r a Myndlral 

aBOdlaa 

Londres 8 ITI/'I 
P a r i s 
llnmliuriro 1.3'JU 
NEW-Yoik 
I t a l l a 
Portutra)..., 
Soberanos 

Kttrenioa : 
Contra b a n q u e i r o s , 8 7/10 e 8 L/L. Contra a Casa Matrli, 8 7/1« e H L/T. 
Pape l p a r t i c u l a r , 8 9/LTIE 8 L/L. 

JaiW IBrlecola JK. V, 
UndtM 8 7/10 
Pari« 
Bamburgo 
Italla....". 
Portugal 
Heapanha 
Bojroutlt (Turquia) 
Montevideo 
Bueno»-Aires 

i vista 

8 11/32 
1 . 1 . 1 1 
1.421 
B.LHLTI 
1.081 

483 
»M00 

8 8/18 
1 . ( 4 2 
1.410 
I flllU 
485 
«70 
8 l/k 
U.VOtl 
a.«in 

48 Idem, i dem, 
1Ü let ras da C. 

á MS 
cmpraall mo, 

OWAÇÕWI 
« H f t t : « 

L»A«'!«T| 

Commr rrlo O Indus ' .rla . . 
J . Pau lo 
Credito TTAAL o / H J P . . . . . . 
Idem. Idem com 20 '/••• 
Carteira commerc ia l 
Uolíait-jS. Paulo, 1." («r. 
I dem, a i r l s 
Uvradorcs 
CorKtruotor e Aírleol«.. 
Hercílitll ta ^»nttiv..... 
lianco UnIJo de S. CirlM 

Intee 
B a r t - ) UNLLO dc 9 . Carlos 

VIU rv 
Baneo do BlbelrCo Preto 
Velboracoentcs òo iah.Ú, 

lnlcq 
lndn!»I-(el AÇCMR-PTE.... 
B.iiic.0 LO F.raclilttua 
Hanoo do 8 . Carlos 
Hanco de A r a r aqua ra . . . . 
Uanco de S a n t o s 

A P o u r k 
gA.IV«, 

. raos ue 4 */. ouro . . . . 
Geraes , emprés t imo d O 

180» (ouro ; 
Bstaòo 

DKSENTU; 

Îelhoramenlos 

leçSo Paul i s ta . . 
dp.yaohi-rt...;.,. 

SORQPABR*« 
ilraitantliia 
Fer ro Carri l Santo Amaro 

12.1 
140 

39 
113 

Comp 

1<1 
116 

25 
S3 

110 
80 

115 

® 0 K 
U30 IluO 

9«) 

- 110 

• . K T B T N H Y P O T U E O A I U S 
B. Credito Real 67 T8 
Baneo Unllo 6G 63 
In t endenc la 
lnlendencla, oaulela.... 
lniindenda do Tíubatí _ 

S T ^ C S S R N l O B P A Í Í l » « . 
Pè«I!»IÀ » « M 
Com 30•/ 100 16 
Com direito a Int 
ttogvana 210 308 
Idem com »0 •/ 73 70 
Meohanlca Importado.-«. . — 109 
Fabril Paulistana 
Droga« Est. de 8. Paul« - 23 
S f c : : : : : : : : : : : : : : " 
Aniarctic* — 30 
VIaçRo PaalliU. - *0 
fqrro-tlarrll 
ARU» O LU» — 65 
Tol«:phonIca — *0 
Mern. c Industrial 40 30 
Argou. Paulista — t> 
Incní'.ri4; 
UcUioramentos 
(»ar, do SAo Paulo 
FTUPAKORR. 
iíraganllna 
«ai do Campinas — S»0 
Progrfidior — <0 
7ormioida 
liptan 
União do Commerolo.... 
Commorcial Pauliata.... 
OR.TJOTT». . 
Baiaoariado 6. Amaro... 
Italo Paulista — 140 
Paraná Industrial — 6 
Tapeçaria o MOTCÍS Santa 

««ria 
Ferro Carril Santo Amaro 
Lui Eléctrica S. Carlos do 

Pinhal 
3orocabana, 1* série, ao 

portador a 
Sng. CcntrM Lorena, Int., 

HOTIOIA» SS\BZTlMAf 
ritoai6 KÂRTTRXDOS no aia 

19 Bortlóos e eãc., COrüoanii. 
20 Porto» do Norte, a»«»rn«M»»uctt. 
21 Houtliaihnton c esb ; rtitoiílto. 
21 No -̂VorR o csc , Hsiifun, 
21 Liverpool o esc , M i o l o . 
21 Portos do Norte, Kluncma. 
22 ll-o da Prati, f r o i c n c e . 
2i llio da Prata, IIIIKTL.TLCNA. 

VAfoczs a ikttin no ir* 
'3 S. João da Barra, Carangol». 
•ü Uremcn o esc., iBciinbur«. 
'O Portos do Norte, ttuKÒ»« 

ltio da Prata por Sautos,.1«att«»i> Ilriiftxo. 
?0 llamburflo o cKt4., Pa»«*oiitn. 
20 Portos do 8uh ItnpaC) . 
20 Génova e Nápoles, . l lnranhao. 
20 New-York, Uahia c Pcrn. Wordaworth . 
21 Ĉ arn̂ elín!-' e cjc.. N u q u t . 
21 Bahia o Pernambucb, Biri|i»onn. 
22 Montetidéo e ctc.., UcafterrO. 
22 llio da Pinta, |J«aa»>«. 
2 5 Marselha e esc , l»ravcncft. 
24- Southaiupton cesc., Hnmiialer.«. 

VIPO&KS LUPXHAUOS BH SANTO* 

19 Marselha, I.«a .ilpca. 
Ill Bio Grande do Sul Uutiilonffn. 
iy Buenos-Aires, llMIaMrrt. 
•20 Bio da Prato, t te- . lcnn B»rlnc«V 
0 N w-Vork, iiu(»i*riiil Prince. 

20 üouova e esc , .finte«« llrii-axt». 
2'J Hamburgo, a-ovtn-
1 Mio da Prata. 1'rovencc. 

24 Nt:\v-York, s a t e r a a . 
ii Liv. rpot I. MIE tu. 
20 Hamburgo, Elalitn. 
28 (íftiovn, .aaHitlutfá. 
2» Liverpool, . l aamylh . 
30 Marselha, A<|Uitaino. 

V^RCRU A »* m a D; SAHTOS 
19 HW da Ptakt, I.en Alpe-. 
10 .»w-York, H a mo a ii 
20 Hucnos-Aires, Malloo Briixxo. 
20 Hamburgo , M a n t a s . 
21 LIA^RE, l a r a v c l l a s . 

MJISCADO AMMXN7 3CIO 
Preços nos mercada Velho e de 8. J o i o 

A ^ i a r l c n t e do Paraty , garrafa 
• da O' > 

ARELFTA . . . 
B>I.im Alves , kilo . . . . . 

» cMalam.zot 
» «Bio-Grande» . . . . 
» «Miranda» (ana lysada ) , . 

Bat>tas nacionaer., 60 lUros . . 
Carne scr.ca do Rio-Grande . . 

• verde (açougues) . . . 
Cangiea, litro 
Ceboilas , ccnto 
Kubh commum, l i tro . . , . 
Fubá mimoso 
FeIJIo 
Far inha mandioca . . . . . 
F r a n g o s 
Gallinbaa 
Marrecos E patos 
Leitões, um 
Lombo , l a ta 
Linguiça . . 
Manteiga nac iona l 

• franeexa, 
Màixona . . . . 
Notes 
Ovos, duila. . . 
Peiús 
Pimen ta , l i tro . . 

kilo 

Oueijo 
Toucin oucinbo , kilo . . . 
Vinagre frone,«7, garrafa 

• nacional . . . 
Cará »0 li tros . . . . 
Batutas doces H0 l i t ros . 
Milho 
Forinha de milho. . . 
Polvilho 
Pa lmi tos dúzia . . . 
Psion, u m 
Mormcl los , cento . . . 
Arroz do Japão . . . 
Arroz de Iguapé . . . 

—No Matadouro Municipal , foram aba t idos 
hon t em 121 rezes, porcos, 10 carueiros 

—Carne de vacca, M>0 a 70. . 

PFLKÇOS 

1$800 
tteoo 

8 000 
1^200 
1(000 

5$00'J 
«200 
Ä80.T 

istoco 
U*<KX) 
1*800 
nm 
WFTF« 
8«000 

ÍFRJO 
5*000 
1^-00 
M O 

T U » 

$100 
ttOOO 
lff.00 

8:030 

119000 
20$0C0 

Od r . Cnrio« de S J e i a e y e r , medico-
oporador E p a r t e i r o - e s p e c i a l i s t a em mo-

lést ias de senhoras—corn longa prat ica do» hos-
pl taes de Vienna , P a r i s e B e r l i m . Consul tor io 
E res ideneia: rua do Marechal D e o d o r o , n . », 
sobrado. Consu l t a s de 1 ás 3 h s . 

Dr . T h o n u z de A q u i n o , med ico par te i -
ro e especia l is ta das m o l é s t i a s dos orgam , 

goni taes - Por processo exc lus ivamente s eus 
garante a c a r a dar me t r i t e s inilnnimayòcs do 
utero) , das u lcerações do collo do u te ro , das 
Icucorrhèas ( l ldres brancas1. Bes idene ia , rua 
do Santo Antonio , U . Consu l to r io , rua do Com -
inercio, 15. 

DRÃ H e n r i q u e l ä o n e t r b r o n n . — Medico e 
operador, e spec ia l idade : pa - tos e molés -

t ias AE crianças .—Besideneia : rua Conselhei-
ro Nebias. 47; consul tor io: rua J o s é Bonifacio, 
22, d o 1 as 3 horas d a t a r d o . 

D P 
O v o u » d o sua excursão pela l i s t rada dc 
F e r r o CenlrAL do Brasi l , acha-se de novo 

á DISP0«JÇ5O de seus c l ientes E amigos o dr . 
Carlos Niemeyer, medico ope rador e par te i ro , 
especial is ta rui moléstias de s e n h o r a s . Consul -
torio c r c s idenc ia , rua do Marecha l Deodoro, 
n . 3, sobrado . Consul tas de T à s 3. 

Dr . IBonilbodoi T o l e d o - C h e f o do clini-
ca do Hospi ta l da Miser icórdia . Kx-olum-

no dos hosp i taes de Bruxeüas . Consu l t a s Á rua 
II. de Novembro , 28. das 2 1/2 ÁS 4 h . Kesi-
dencia, rua Duque dc Caxias , 12. 

Dr . L>CT*idt»rin Mtuplcr, ex substituto da 
polvclinica cent ra l E chefo do serviço do 

pr imei ro sanntor io era VIENNA, operador, es-
pecialista do molést ias de senhoras . Dá c o n -
sul tas À rua J agua r ibe , N. 44—Villa Buarque— 
do 1 às 3 hora». 

M « d i r o - c l r u r « l c n do dr . I»N»* 

GIIUI«.«. _ "ARN longa pratica do 

AD« BSPEOLAIMM «, » . ' ' ' E DO 
M I W D 6 

ÈCÎI'JARFLI. Corlsiíltoíld Ü FEÍIJJEH ÎFLI W W F * «V 

HOWLJFÍ dfi ÜDFAFAD: fUllaitVi, E,«»OY.. 
l ë M o r a î . Cons t/i lof ]Ò Ï FOÍLJLTJH^^ 
}. Joio; 10. CoHáiÜtas das 10 3 L <l,I IDHTF: 
Y-V dr . ( O l i v e i r a llòtciho.—CÒFISÜLUD 6 

D?) 1 KOF-A 3.' RÍDMFA do S." 

Medico operador e parte Iro A l -
fredo Zuquim . Bua do Gazomet ro , n . 122. 

Consul tas e chamados a q u a l q u e r hora. 

Odr . 4 . de Campna HALLE« — Medico, 
operador opaiteiro pela Facu dade da ME-

dicina de P a r i s C com longa pratica, tem san 
consul tor io Á rtia Direita^ 2,- de 1 fls 8. 
FTEIIDH.HC'A; I'A R. do P i o BLATBOJL* 

O 
«ír . GALVÃO LIUT I^o—U.ufíca e O^EFA-

_ dor com longa pratica no t r a t a m e n t o das 
febres r e i n a n t e s neste Estado e na cap i ta l . 
Acceita chamado« para o I n t e r i o r . - Besideneia : 
rua dos Andradas , (3 ; consu l to r io : rua Direi-
ta, 48, de 1 ás 4 horas da tarde. 

Dr . ti. Phlladelpbo — Medico . Dc volta 
do Bio , continua no exercicio de sua pro-

(iss3o E espec ia lmente no t r a t a m e n t o de moles-
TLB4 daí TRJAMWÍ, 

Resuíench "c eònsdltorfò, PA Iddolía do F f i f j 
10 Geral , 23, sobrado. Consu l tas , das 13 U3 2 

Dr . M a t h i a s V a l l a d ï o : resldeneia, rua 
Barlo de lUpn t ln inga , 71 ; consultorio,RUA 

de 8. Bento , 5, de 1 às 3. Telephoned»*. 

Odr . P e d r o 1M. Ml C / o n d e - Medico — 
Besideneia, rua Florêncio de Abreu , 118 — 

ConsiMtorlot rtla iosò Bonifacio« 3-A. de 1 ÁA 
3 hôrnii-F^fefbirtib, flf; 

Dr . H o m e m d e n i e l l o — Med i co - H S -
pecialidades : moléstias M ntaes o nervo-

sas— Bcsidoncia , rua da Victor ia , 31; escripto-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, dc I as 3 horas 

Odr . LA d e SOUZA f P a a t r o — Medico es-
pecial is ta em molestW» dc ODVFDO^ RÍLRFF 

e garganta. C u i a a ozona. Cdhsü l ld r io , IH« 
do Pa lac io , I . Consul tas de 1 à s 3. 

Medico h o m r o o p a t h n — Dr. Mamede 
Monteiro da B o c h a - D i p l o m a d o pela F a -

culdade da Medicina da Bahia .—Espec ia l ida-
de Molést ias de c r i anças . Consu l t a s , das 7 ás 
ti horas da manh3 , om sua r c s idenc ia , o das 
12 ás 3 da tarde, cm sou ccusultorio. Chama-
dos a qtieiquer hora . 

Consultorio , na Pharmacia Homaiopathica, 
A rüa do Kosátlo, H. 3-A. Besideneia, á rua 
dos E s t u d a n t e s , n . O. 

O f cu l ln ta -ü dr . Thcodomiro Tel les , com 
longa prat ica no tratamento das molesths 

dos olhos, É encontiado no seu consul tor io á 
ladeira DO 8 João , ?Ü, loJos os d h s . das 12 ás 
3. Dá consu l t a s em sua r e s idenc ia , á rua Du -
que de Caxias , n . 3, das 8 ás 11. 

MO L F . 8 T 1 A * I I I ! NLI. \ El O ZI A M—JWR. 
tSelln Mllvetru -Mcdtco. Consul tor io , 

rua José Bonifacio, 37, d e i ÁS i d a tarde. Be-
s ideneia , rua General Jardim , 3 9 . 

S dr«. A r n a l d o Vie i ra d e Carvalho 
L.TLL! 

Bento, 23, consullns do 1 ôs 2 da Wfde. fiesi-
re I.M*. Pereira Kar re f Í-O—Bus de S5o 

dcnclas : ílr. Ã. Vieira, rua Ypiranga , 8, e dr. 
L. P . Ba r re t t e , abmeda do Triumphb, AO. 

Od r . M E I R A a t t ende a chamades à rua 
Brigadei ro Tobias , 81, o n d e dá consu l t a s , 

até ÀS IÖ horas da M?.nbá. &ip«cia i ldade cm 
molést ias do c r ianças . 

Enpcelalinttt i t a l l a n o - D r . F . G . K a r c b l , 
(<RA longa pratica em Paris , como assis-

tente ao professor Itour.lt, para molost ias de 
ga rgan t a , nari i e ouvido , venereas o vias uri-
narias. Besideneia e „onsu l lo r io , ladeira de 8 
JO?o, 3, das 12 L s I da tarde. 

Mo i e r t l a n C!C c r i a n ç a « - O D^ Arthur 

Candido de Almeida, especia l is ta e m mo-
(est ias dc crianças, telíi NUN refidcncia e coc-
•ultorio á rua oo Commerólô. ÍF, uotratfo, or-
do dá consultas das 3.2ás i tia l o rde . Attende 

chamados a quniquer hora 
ODR. I'ARLOW DEI Va«<*or»cei)oK— Oon-

ITUÍTOTLO : rua do S . Bonto , u . 42, con-
SUL'.a» de 1 ÀS 3. BW»I4*UCIA, RUA Oo Couso 
hoiRo NEI ias, n. U9. 

IrsNll lufo ITScdlco C í r n r g l C O 
B u a 15 do Novembro , 32 S Pau lo 

M O L C « t l o « NERINCIIN e d a n c r i a n ç a « 
DÍI. RSTKI.LITA TAPAJÓS Com prUica do 

Hospital D(Í3 Pnfanls malades; em Par i s , ex-
mciico a l e r n o da Cato EH «ande do Dr . E i r a s , 
no Bio D«« J a n e i r o . Consulta.*: RTas OÍ ás 2 da 
tardo. Besideneia ru i Dento Freitaá, LD, 

UULERTLUN d o n o l b a « 
DA GUILIIEIIMK ALVARO Ocu l i s t a , ex-chefe 

de clinica de molést ia« dos OIIIO.H do dr. Wcc -
k e r cm Pa r i s , ocuüst» da Misericórdia de Juiz 
d • Fóra . Consul tas : de L às i da tardo. Bcsi-

nc ia , rua do Quartel, 7. 

HloleatloH rins vlan urinaria« 
DN. MARCOLINO FRAGOZO—Com pratica dos 

hospi taes e u r o p e u s . Cirurgião adjunto da M i -
sericórdia do l l io Operações , cura dos es t re l -
tarhehtda de urethra p.-los processos Mallcz-
Tr ip ' e r e FRAÍFOÜO, MOLÉSTIAS do u te ro - t ra ta -
m e n t o de Apostoii - , pafíCS. B M ^ a l s a m a m e n -
tos. E lec t r ic idade . Consul tas d e i ÁAL. Beside 
DO Ins t i t u to 

Clinica Cirurgia* 
DR. OLIVEIRA FAUSTO — Modico - c i ru rg l lo e 

Earteiro, ex-st^giario dn cl inica de partos da 
haritC e do molcslias de senhoras do dr. Au -

rard. e m Pa r i s , com frequencia da Clinica CI-
furglea do professor Bi lerolh, de Vienna ; pra-
tica OPEÍ-AÇOEI JE pequena o ,alta cirurgia Con -
aul tas , das 12 ás 2 dá tardn. Bes idene ia , r u a 
dos Gusmòes, 39-C. 

Molentla« do« olhon—Dr. Nestor de 
Carva lho . R u a da B d a - V i a U , n . 49, de 1 

HI • h o r a s . 

Dr. Hc t t euconr t Uodrkjcaeti: rotlden 
CIA, l a rgo da L iberdado, 3 7 ; consu l to r io 

rua 15 DE Novembro , 25, ao meio-DL®. Telepho-
E 60f . 

Mo l e a t i a n de « enboraa - L)r. ' as Ca> 
sas , formado pela U n i v e r s i d a d e de llrr-

LIM, ex-A.cdico da Beal Clinica de Molést ias 
dc Mulheres e Carlos , da m e s m a Universida-
de do celebre professor Schroeder, acha se no-
vamente á disposição de seus amigos E clien-
tes. P r o v i s o r i a m e n t e dá c o n s u l t a s d e 1 As 3 
horas , na travessa do 1'arcdfio, n . 22 A , onde 
resile. 

Odr . Ilrl««ay-Especialista cm molést ia 
de senhora , vias urinarias e cirurgia gera l , 

t e m p o r a r i a m e n t e AM viagem do estudos Á E u -
ropa , estara de volta, no B io de Janeiro, no 
mez de ma io proximo futuro. 

dr . Tlbertõ de Almeida — Moiestiaa 
looornas e daa vies urinarias—Consulta, 

roa de 6. Bento, n. 18, das 12 ás B. 

• d v o c a c l a — O dr J a c o b M i r a n d a e • 
rVsolicitador J . Piedade tem « sou escri-
ptor io no l a rgo da Sé, n . I , sobrado, onde pô-
d e m ser p rocu rados das 10 á s J noras da tardo. 
Bes ideneia , rua de Santa Eph igen ia , 08. 

Odr . Alberto P e n t e a d o tem o seu TSJ 
cr iptor io na rua de S Bento, 59, cotntos 

drs. MraMiUo UO« Manto« e. U e n t o b a -
rata H l b e i r o . 

dr . A n t e r o ~ P E S « o a - Advogado — B u a 
15 de Novembro , ITT. O 

Dru.oh JO Baut is ta de Oliveira Penteado E 
Luix F reder ico Rangel do Fre i taa—Larga 

d o Thesouro , LI, e squ ina da rua 15 de Nbvem-
fera 

O« drs. IBrasilllo IMacbado E Alcan-
t a r a M a c b a u o . advogados—Besideneia, 

À rua Aurora , N. 10. Escr ip tor io , À rua Di -
reita, n . 15, Bano« de Credi to Real de 81o 
P a u l o . 

Oe s t e de 4 . Paolo c g N u l de M i n a « 
—O d r . Estevam LeSo Bourroul , advoga-

do, ex-tabellião da c ap i t a l , accd ta causas no 
Oesto d e S . Pau lo E Sul de Minas . DÁ consul-
tas E defende no Jury . — Bes idene ia , na cidade 
de M o c ó c a , provinda de 8 . P a u l o . 

DR9. Oliveira Kacorel e .Mendonça 
P l l b o - E s c r l p t o i ; O , r . Marechal Deodoro B-A 

ON advogado« LUL» C . Ctalvão e 
JO«<S Pere i ra d o Queirós LÍM osen-

Stor>o á rua Direi ta , II , onde são encon t r ados 
as IL às i horas da t a rde 

Arch l t cc to f* 

Gu i l h e r m e K R A ^ Ä FILHO -Arch i tec -

tos o eons t ruc lo re s — Tôm seu e sc r ip to r io 
n a Praça do Commcrcio , sala n . Ö. 

itflolhatKo» F i n o « 

Gamba a C . — A r m a z é m de m o l h a d o s por 
atacado. Impor tação dirocta do v inhos E 

gonoros i ta l ianos . Aguardente , álcool e assa-
car. Rua doCommercio, N. 40. 

Euglleh Storo Importsrs and dshalori of 
engl i sh . grocerles. 

Gêneros a l iment íc ios lng!ezes de p r ime i ra 

S«»1MMU<.. ' ^ rua do Duqoo de Caxias 
ôòW B^FFFF«».--^ 

Ortjtíriaã 
tflHeitM JFT CH*F«F,-RTFI ÍÈ 

«Comméiúio, Q. 

A v n l a o i 

Manteiga fresca de Min.-a, a «ais 
do mercado . La .anjlnha e spac ia l , NF 

«Jacaré». Ponche Americano (novldade).L 
cos deposi tár ios em i. Pau lo : Moreta 
C , rua do Commereio, 30-A 

SA N A T O R I A í lyalema Knelpp-Kushn, 
^ - com exeel lea tes resul tados . B a n h o s quen-

tes, banhos de vapor. Bua Brigadeiro T o b i a s 
*0. Director , ACUUSTO BUPP. 
R vinha« bana , conservas, viveres a varejo 
il o por alteado, p rocedenclas seguras; pra -

çoa vantajosos. Moretz Sohn & L. R u a do 
Commere io , I 9 - A — 8 . P a u l o . 

S E C Ç Ã O L I V R E 

M ourler A €., droirul«taj Irapnruiuoii,— 
7, rui do fonmerclo, 7-Calia TL4 correi.. 

42—Sndoreço leloj : «oimrtv 

GV 

H o t e l « 
• « » Í L ) Hotel P . N L L . L K —RO« DT » • « 
H I ' * , 8 Í -Ü . 

Hotri a . LR*TÕ~ÂFI'.NFT>, T 

(nntlRí 8. José) K«to MUHICICILIRENFÒ, «Jrte 
«E acha no VOSLO prodlo quo FAI CFTCNÍINN N> 
rua Llboro Badaró com a «NLI*« do Ourldor, 
cora tudas as accomodações prcolsa« e «ob L 

f erenda do propr ie tár io , que rcalde com «ua 
amllla uo eslabcleclmenlo, naranle bom i r a-

l amen to . Apena« «orlo accella , ramlllai e pes-
«.«« de reconhecida se r iedade . B e c e b e u w « 
pt-uslonlsía? dMta cap i t a l , pa««mento a d i a n t a -
So ictrt e u c p r f p de pessoas. 0 « ara. pamjcel. 
ro> pagarJo ICWJ.ÍLI>»R>TKD««-(-''N« «o«« « » 
tas da semana finda. 

A L F A N D E G A 

Ml .ope* do MLLV» encorreia-ie de doi-
• pacho» na« alfandegas de Sa. l o s « SLO 

Pau lo . Rua da B6a-Vl.TA,LL-A, 8. P a u l o ; P ra -
,A da » « p u b l i c a , 1«, • S a n t o « . - T e l e g r a m m « « 
«il»l,»»I 

PhoiORrapfcl l iÄ 
VHNTSKRSIILILI« » r t l n t l e R de O . R . Quaal 

« . , r n a de S. Bento , 3 0 - 8 . P a u l o 

R f f i l l o e l r o * 

O leiloeira M o r e i r a I Á T E S » . I M:MON 
encontrado em ««O e ic r lp tor lo , n a r u a Ba -

recbal Deodoro , 8-A. 

S e r r a r i a « 

Serraria .»mcrleano-Premlada na BI 
poslçlo de Chicago, com c a r p j n U r l a , mar -

cenarla o deposi to dc m n d e l r a a . R u a D u q u e dt 
rtaílas. 10~Kd. B. Kuese . 

IVova í n d i a 

Puro enyerlnl - T o r r r d o por pessfla habi-
litada o mol lo » Tlst.L do roniprador . Ilua 

9 . J o i n , N. UL-A. Loja IOT» Índia . 

«.'n*«* d e F í a n t w 

P*nnoe Ronltieli—ATamado fabrlean'.e it 
Alletrianba, tem «eropre prande aorlliiinnta 

deste« mapnlficos I>lanos,que «O recommtnd.IM 
icla «olldea E «ouorMsde.—1. Ilerllacqua e C,, 
lualde 8. Bento, n. 14-A^ 

C A R T E I R A 
« • » ' • C O H W R R V I O U R ß. P A I M 

M e d i c o « 

Dr- Cnrloo Penna—Kiner.lallila dn« Bio" 
Ifistl:'« dos olhos, cora zí anno« D. prall" 

CV, ei-prore»«or de clinica opKlaluiolo|ilw> 
p<jr concurso, na Uttiveraldade ao Inosbrurft * 
ua Faculdade de Medicina do Hio D-, L^nelro 1 
oculista dc varies hotpllses.—Itealdruela • 
conhUlUirio: rua Direita, 10-.». Telepboo., I | . 
(Jeniulm, da« 1 LIL 
D» . V i r i a t o « • » • D F T U . - l r p b l l l « , n a « 

ur inar !» . , ú t e r o , opr ; 5 J e « -ME«.I rua 
(.al«lo Bueno, 3 | I I , esquina lia rua Bar lo DE 
Iguapé. C.na.: r. 15 du No»embro, ;8, da 
J D. T, 

Odr. « I R R Í Í " « , R R I A Õ I ~ N vo l t« FIA 
eii-iirsbo .10 Param. MnUnúa Á « u t a i d 

dos aaua cliente«, pratlrando toda . a« aorli 
eieeflrns para curatlsos uiedleo-ciruralec« I 
«EU esiabeleciiuenlo eleclrotlieraplco, da ri 
Arouche . 3, I:«»tello. - , U„U 0 ' , . D 

t 

Ponto medico 
l l u a F l o r e n c i o de Abreu , n . AI—Telephone 439 

U r . 1 ' l t e o d o r t ' L N \ aoel « uen l » ~ i n o l e s -
tis» nervosa« do estornai;-- « intestino«; B^pno-
tlarno. L)e 7 as 10. 

lar. H o r n de M n u n l l i i l e o - p t r l o « . m o -
léstias de senhoras e c r i anças . DE 10 Á 1 bora 
da tarde. 

I»r . a - I . t e v e a de A««L«~«yphl l i« , molés-
tias da prll. e via« urinariaa. DO I às 3. 

Opcr.tOrs, massagem, e lec t r ic idade . exsmei 
coin a lu« de ltunl«RN. Iiyilrotherapia me-
dica p ' io Mykleuiu Haelpp. Duchas E baulioa 
B va |ior . 

Kncontra - ie medico a q i m l t i a e r bora do 
slln oiKtn noite. 

Revue Medleo-Milruriclrale du Urft 
OLL -FT" AS.-SO—Todos os mexes u m follicto 

de 40 pag ina« . M o v i m e n t o » c i e n t i f i c o do 
I trasl l o répertorie! unlvorsal do ox -
t r a n g e l r o . Asalrnatura, para anuo, 119, 
Ses adiantado ao dr . Job l lu , 42, Quitanda-

e Janeiro . 

F, p«-
—Hlo 

n o m w o p n l h l a 

Um a duria da vidro« sor t ido« , t i n t u r a , 101 
TU duiia« d . vidro« «orli los, 0(01X1; ILU 

•durin» de vlaro« aertido«, a K»L)00.—I'liarmacla 
TL^mœopntblca . IL«a do R e s a r l o , 3-A^ 

A d v o ^ c d o a 
A N L U U I I H I n r . IB. « aallllio de 

A n d r a d e t e m o «CU escriptorio na rua 
l oCmt i in r rc Io , n . H7, ondo pAde ser procurado 
la«- IL 6s 4 lieras da tarde 

LL.ildoncla T A lamola l l l be l ro da Silva, n , B. 

d s o a ã d n o - I.UX lionraga de O. Cotta A 
A. J7Tal»elra Machado , « a n c a do 8 . P a u 

lo, piimeiro andar. 

Dr . J r o u l a o de « I m e l d a e K i i fea la 
l ,eoael , a d v o g a d o s - ! » . Paulo , r u a III dn 

Noreml ' r o , n . 4-

C a « a « d e pará l t i e l l t los 
N.N ITE p n r o m e n t o o . — Artigos pars 
bordados. Variado sortimento do banque-

„ , . , casulns, estolas, Imagons, l a m p a d a s , ves-
t imen ta s para an jos . Artigos para bordados cm 
I I , «edao ouro Artigo» para floristas, cor í r . I 
para finados. Kieeula-SE qualiluer obra so l 
encommenda .— Hodovciho J ú n i o r E. C . - T o l e -
pbono n . 34H. Ctiia do cor re io n . 21 .1 -Trave i s i 
da 86, O«. 8 e 7, O rua do Çluartel, n. I. 

A l f a i a t a r i a * 
lana A b r c u - A t r a i a i s r l a . POUPAS b r a i • 
J cas—7, rua 16 do Novembro , 7. 

t ' a f i a » d » íHoda« 

i • » «aalono.—Roa Direita, 11. 

ÜSelo joar la , J o l a « o Optlr-Ji 
I «IL» / . t e r r a b e r s . — R u a 15 do W o t r i n b r . , 
^ r . 14. 

I . e l t e r l a B ' e r e l r u 

Co e i « P e r e i r a A- s a e r B i o r . M « — L.olte, 
queijo«. iiiJiniclaa fr-.-;ca e B.bidat FLN.II. 

14, rua doSoserlo, 14. 

Frederieo J o a e b l m . - A u a do N. J•»*« 
n (II ßalSes e l egan te« para concert--« 

estai particulares 

Cana n . e v y — l l n i c a deposi tar ia doa afama 
das plarrts RKUHSTKIN, RÜI88KI .UT. 

B i r . B I . 8 I O N , PBRZ1NA. 6 C H I B D M A V B R 
S P S V ^ C S a te . 

13, rua IS da Rovembro. Pillai t rua da 
Boa Vlita 31-A. 

H o t e l « n o R i o d e J a n e i r o 

Grande 

da« Larangeiraa, 181. .Comp — -
mente r e s t au rado este bot .1 A o p r i m e i r o d . 
Rio pela ana Jltuafla, eommodo« E oondl(«a« 
bygieniaa«. 

H o t e l M e t r o p o l e — 181, r o i 
[da« Larange i raa , 181 .Comple ta . lutuosa 

P a p e l a r i a « • T y p o g r a p h l a a 

E. p t ado l a Hlnuetra * Camp. — Boa 
Dlrelu, 10-A. 

l i l v r a r l a « 
Ivrarla r l o a . l c a de Alvos FT Comp. 
Rua r .onçalva« DIAA, 40, Rio dc Jane i ro .— 

R u a da U u l l a n d a , 9, 8 . P a u l o . 

l i o j u de F e r r a g e n s 

HI A H A ! V \ T H R U . * F ) . — P e r r a g e n « 
encanamento« A a p p i r a l b o a para agoa , 

gar, esgotlos E e lec t r ic idade . 
Rua Libera BadariS, n . U . 

C a n a « b a n c a r i a « 

Ja i a n r l e e o l a M « . . Importadores a eam-

b l s t s s . Escr ip tor io e casa de cambia , m a 
13 dc Novembro , n . 30. Depoil te , l a rga da CAA-
eardla l B r a i ) - 8 . Paula . 

Wova í n d i a 

Lo j a de a e m e n l o a . r h õ . r ira elo.— 

Ileabriu-ae I rua dc 8 . J o i o , N. 61-A.— 
Rodrigo Nevea. 

l o t e r i a » ; 

In i l o Antnaew d n Abren . rua Direita , 
n. AO. Calin da correia T7. 
r a p e l « l ' l n t a d o « e V i d r o » 

le lse l ra , ails a AS C O M P Casa da Ba-
posa .—Roa Direita, 16. 

l ' - o r r e lo r o fHela l 

En l e v a m E s t r e l l a , escr iptor io no pavi-
mento terreo da P r a ç a do C o m m e r e i o ; re-

Idencla, alamnd« de T r l u m p b o . N. 7 . Caixa da 
arrolo A. LTTI I téléphones Ut . Ä4G. 

A o c o m u i e r c l o 
Os abaixo asa ignados declaram 

quo, de c o m m u m acctirdo, dissol-
veram amigavelmcnto a sociedade 
q u e gyrava nesta praça sob a l i rma 

De Camllllo Molera«xo * C. 
ret i rando-se o socio s r . A a t o n i o De 
Õamillis pago o satisf<fto de ceu 
capital e lueros, e exc^ierado de 
toda e q u a l q u e r respontabil idade, 
doando o activo o passito a cargo 
dos mais sócios. 

S. Paulo, 10 de foverelp de 1(197. 
ASTONIO IIK C M I L I . I S 
NICOLAU MATPAZZO 
1'EDIIO HF.OOI 
CARLOS DE CJIIPOS 

A o c o n i i n e r c n 
Os abaixo ass iguados f az c m pu-

blico que , em suocessio à fiima 
De Camillis Matcrazzo t C., ora 
dissolvida, organisaram icsta praça 
u m a socittdadit commercal o indus-
trial, sob a razüo social 

HOKOII, Crcapl JX . 
da q n » : . a z o m Par '®, 
toliflftrio» O* P f i d r 

l lodoífHo 'VespI, « «013 
ditarios os 9 a. flicolajt 
Carlos de Campos, tudo 
com o contracto que 
mente será archivodo 
Commercial deste lístadi 

A nova flrma chama 

S0C1O9 
j Regoli e 
comman-

Aterazzo e 
! acco rdo 
poftUBft-

ta J u n t a 

sl toda a 
1 

p r a ç a 
0 abaixo a s s i g n a d o declara qU A 

vendeu o seu negoc io de seccos e 
molhados , s i to á r u a de S. Caets-
d o , n . 108, a o s r . JOSH A u g u n a 
Ferreira ; e, porUinla». o i q u e i e 
cons ide ra rem crpi lores d n d i to abai. 
xo ass ignado , p<Jdem apresen ta r 
suas c o n t a i que , atando legaes, se. 
ráo pagas e satisfeitu*. l '»ço com-
parecerem á r u a Joàt> Theodoro, 
D. 74, sendo o p raso d e t res diaa, 
a contar desta da ta . 

S. Paulo, 18 de fevere i ro d e IS97. 
3 — 1 ANTOXIO T I I X I I R A V I M U 

A l e a l r A o e J a t a b j r 
0 xarope de a lca t rão e j& tahy, 

do pharmaceut ico Honor io a o Pra-
do, remedio con t r a tosses, a t t l . ma 
e rouqu idão , tem s ido p r e s c r i t o 
pelos segu in tes d is t inc tos modict '» 
da capital foderal : 

Dr. Leonel da Rocha, r u a do La-
vradio. n . 115. 

Dr. A Figuei redo , rua da Hei*. 
ç8o, n . 9. 

Dr . Alberto S. Thiago, r u a Condo 
de liomflm, n . 115. 

Dr. F ranc i sco 'D iogo , rua Viscon-
de de Maranguape . n . 55. 

Dr. Tri lha de Lemos , r u a das 
Marrecas, n . 25. 

Dr. Alberta S ique i ra , l a rgo da 
apa , n . 72. 
Coronel At- E- Santos , rua Cons-

tan te J a r d i m , n . 4. 
Dr. Luiz Fa."ia. rua dos Arcos, 2li. 
Dr . Themudvi Lcssa, r u i Mattoso, 

8 3 . 
Dr. Azevedo J . m i o r , r u a Viscon-

de de Maraofi-pape. 20. 
D r . J o s í de fí. Siq ueira, rua San-

tos flodrigues, n . 47 . 
Dr. Alfredo Azevi do, , m a Barão 

de Mesquita, n. 80. 
D r . Moraes Dpito, rua'' . ' l o l a v r a -

dio, n . 133, o pvF muiti» ' outro« 
d is t inc tos c l in ico i . 

S a o t a C r u z dãw 1 ' a l n s e t r , 
Grande fabrica de fogos arliftc, ' a e s 

responsabi l idade do activité passivo de todas as qua l idades , sortiraaek ' | p 
completo de fogue tes , da flrma eíttrrcta . 

S. Paulo, lü de ffivsrsiw de 18V7 
PEDRO l í í i j o l » 
RODOLI'110 JLTESFÍ 
NICOLAU M TERAZZO 

8 — 2 CABLOS DKCAMPOS ^ 

J u n d i a h U 

AO ELEÍtORADO INDKPMDENTE 
Nas eleições do 3?, TotJíj nos dis-

t inctos cidadãos : 
T e n e n t e - e o r e n e l M a n o e l é t 

Que i roz , f e r r e i r a . 
T e n e n t e - c o r o n e l Sebai i t lAo F e r -

r e i r a . 
Sao elles d o n s c idadãos coin re-

levantes sc r t l ços ao par t ido repu-
blicano e ao milniclplo. 
6—4 Eleitores independentes 

f T S Í A T 7 0 Cambará e Anglca 
U ü A C i na coque luche 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos , u lce-

ras etc. 

A ' p r a ç a 
C i e r a o n C e r o o n . A l l a n a n U e r o o a , 

F.nelen t í r r soo . L-iiliiiirilo ICIlan e \ I-
plsoniie Marias, consmiinleuiii N cela 
praça e n o . « r u a n n i l « " " «LO I n t e r i o r 
( | i ie rurmnrnm n i n a isnrlctlnilo pnra o 
c o m m e r e i o de J n n l l i e r l a . o u r l * e n a s - l a 
e relojoisrla. snli is llrinn sle Ceraon 
Ac C . . que e o m e ç o n a SL«ornr e i n I * 
RT(» eorrenle. ftinceloniinrtis o rMtiilie-
LI c i m e n t o RTE IIIS|»orluc»o e v e n a a dn-
quellCM riimoa de n e g o r l o n e a l n C»|IL-
t a l . LI ru is do BI*..|ILELO. IT. I O c u n i I I -
llisl c m M L ' » L L « . no L . s l t t . » H O 
1 ' l l i : « « l H O . n . I , E ninlr lz cm P a r l a , 
31. run l l tcncr, 31. 

•LLII de J n n r l r o , 1 3 de J a n e i r o de 
a » » * . _ 3 - 3 

CANCROCIDA MOURA. K' o melhor 
prevent ivo dtis molést ias ve-

néreas; basta uma s imples lavagem 
para evitar o contagio.! 

A' p r n ç a 
Nós abaixo ass lgnados communi -

camos a eut t p raça u á s demai s 
c o m que temos relações commer-
ciaes que const i tu imos uma socie-
dade, q u e pr incipiou a v igora r em 

ds jauei ro p rox l i ao pas sado , sob 
a f i rma d» l larrcira Machado & C., 
á rua l iarão dc I t apc t iu inga , a . 
15-A, para o commerc io du seccui 
e molhados a varejo , n n subst i tui-
ção ã f i rma individual d e Paulo de 
Abreu Machado, t lcundo eslu como 
Rommandl tar io , o Horácio Ilarroira 
Machado, como solidário. 

S. Pouio, 16 dc fevereiro de 1897. 
l l O n A ' I O ItAIIRF.IItA MxiaiAllO 

3 — 3 PAULO r i ADREU MACHADO 

CYCLISTAS—Pará r e s t a u r a r o ex-
got tamento muscu la r e evitar o 

cançaço é ind i spensáve l usar habil-
m e n t e a Agua de Mesa, q u e é a 
ma i s r ica em phosphato*. 

D e c l a r a ç A o 
Os abaixo ass iguados dec la ram a 

3uem in te ressa r possa q u e . nes ta 
ata foi dissolvida a soc iedade com-

mercial que nes ta c i d a d e g y r a v a 
sob a razão de Fer re i ra & Filhos, 
e const i tuída u m a ou t ra , em s u b s t t 
tuiçâo á pr imeira , sob a f i rma Fer 
re ira & Manzoll, do q u e são socios 
o s s ignatar ios desta dec laração , q u e 
c h a m a r a m a si todo o activo e pas-
s ivo da sociedade ext ioc ta e de r am 
aos socios da m e s m a , q u e não fi-
guram na actual , resalva con t r a to-
d a a responsabi l idade f u t u r a , fi-
cando a nova firma, p o r sua vez, 
sem responsabi l idade pelas t r ans -
acções q u e d 'o ra i m dean te real i . 

q u e n ã o fazem p s r t « 

n. 1. 2 e s 3 . 
p a r a 3(001), 4SÔ0Ü e 5g00U a d ú z i a . 

Vende-se e accei ta-se e n c o m m e n -
da de fogos pa ra fes tas tanto nestai 
c idade como em ou t r a s d o Estado. . 
Vende-se l a m b e m u m a casa c o m 

r a n d e eba ta ra para famíl ia de t r a -
tmento , s i tuad» n o largo 15 d e No-
e m b r o , deata c idade Para ma i s in-
i rmações , d i r ig i r se A ( ab r i t a d e 
>gos. 6 - 3 

SANTA CRUZ DAS PALHEIRA» 

í UCUPIRA COMPOSTO.Cura o r b » u -
' mat i smo ar t icu la r e a g u d o 

C n r a d e a f l ecçAo p u l m o n a r 
{U O PEITORAL F>B I :A«DARÍ, M SOOZA 

WAMS 
!u, abaixo as s ignsdo , dec la ro 
n, tendo me mat r icu lado na E a -
tt Militar do Rio d e Janeiro, f u i 
smmet t ido d e u m a allccçio p u l -
tna r , que m e obr igou a a b a n d o -
l os e s tudos . Não consegu indo 
S o» remedios receitados me d é i -
i alIiri,o, recorr i ao Peitoral d a 
iba rá , d e Souza Soares, e em-

f b(>a ho ra o liz, que dent ro d e 
u c o t empo me vi comple tamen te 
rndo de Pipa en fe rmidade q u e , 
- a dia, m e Ai'ractavd ao t u m u l o . 
I U Ü L CESAR KEK^KIPA DA CRUZ. ( F i r -
a reconhecida.) 

' s agentes : Ij-iljre, i ' m i o & Mello 

UA DE MESi* l ' e ça - s^ «m todos 
- cafés, bo le tuins e ho'teig Plc. 

M 

A t ' 
que li 

D e n t i s t a s 
P I T T A — C l r t i r g l l o den t i s t a . L.ar|O 4o -
I b e s o u r o , n . II. OPCRATIWS a r n u r a a . J 

» l ã õ -O elrurittS» dc nllaia—E.Mal 
l e t , part icipa ao« seu» amigos e c l ientes 
mudou o «eu « « b i n e t e para a R u a Qainfe 
lovemliro, n. til. 

Dr . Haiaoou. —Dontl«ta norto-.ixierleaoe 
medico e operador . Ilua d e R o s a r i o , 16. 

On e a t l a t a ï t a l a - ï m e r t e a n o — linilo 
dentaria Ur. Jose Uelter O'Umaralil E C 

ladeira do S. J o i o , n . K. Kxtraeçlo de dentes 
«em dor com a appllcaçlo de um aovo prepa-
rado. Obturaçla A eol loca(Ce de denlee pela 
«jatem» mal« moderno a U boje conhecida. 
Preçoe modlces, t r a b a l h a ga r an t i da ; daa 8 àa * 
da U r d a . 

N. D. Todoa 0« t r aba lhe« que RILO Scarem aa 
peat, d e fro«uel e«te ala es pagar ! 

P I T T A - Clruritlln den t i s t a . Kargo da 
. O Tlicsoiire, n. 6. Operafie« aeguraa. M . 

Emilio Hrirai 
euldade de Modlclna da Mui 

lorlo : rua 16 de No»cmbro, " 

F o r m a d o peia PA* 
"" " Coijlui 

V a c c a « lei teira 

Toarão e s e i l l h e a M r a f a . ')«4«aM« 

aa «Lelterli Vtilnta «all», t nif 4a Hlppo-

Je Munich. C 
ro. \ 

I t c í r a à V 
de r a t a , n a 

mame, a. M. 

sa rem os 
delia. 

Soccorro 

D r . «Julio l í r a n d á o 
ADVOGADO 

c o m n i n r -
ci criminaes e advoga no jury - . 

íeita chamadus pa ra o i i i l e i i o r 
d i t ado . DÃ pareceres e o c u p a -
sse todo assumpto forense e m 
pi ira e sogimda instancia . 

dencia, rua de Sta. Isabel, il. 
,'iptorio, rua do Quartel, 2. 

H l-nulo ale X 

r i so aoN e i n p r c f ; a d o i i d o 
c o m m e r e i o 

Luiz Clorc, n o seu c u r s o 
rwrno admi t ie alumrios para 
uplar francez, inglez, allemfto o 
iti o , p n r 15$000 p o r m r z T r a -
ta rui II do junho , n . 8-P. 

__ (até 5 

/ova ICmprcNa f u n e r á r i a 
line-se ao |iublico que tenha a 

infdade de precisar dos se rv i -
çoilos por e m p r e s a i funerár ias 
do encarregar disso a Casa Fer-
r e i - C., pois com certeza fica lo-
B " 

l ia I I , fui íq ' ir .Ila casa a l u 
g»i carro f u n e i i r i o , que ãs i o 
h o i d » m a n h ã d o dia s e g u í n t « 
d e n t a r no Sanatorio da A v e n i -
da lista. Fiz convite» e falei a 
umlre p s ra que acompanhasse 
o ero. e jus tamente As io h o r a s 
tudtlli e«taya esperando o tal 
cailo, anjinhos, q u e ió alli f h o -
t e ^ r n * ? 

todos os convidados í lcã-
' l a d o s , tendo que pBgar a o s 

Os dos carros d o a c o m p a -
l ' r"hln s /mpor tancla que o s 
;apis quizeram exigir . 

rque se deu isto '!... P o r q u e 
Ferrette & C. t iveram o u t r o 

. ip e qulzoram a p r o v e i t a i - o , 
(ando a mim • a outros, 

iato, c h a m o a at tenção d o 

8—6 

9 de fevereiro de 1897. 
JO S É PEDRO F E S R I I H A 
HERDERICO MANZOLI 

J < 

vel publ ico, assim como d o 
. d r . chefe de policia. 

1 4 - 2 - U 7 . 
ELÍSIO SILVA 

Platio), 

gra sr, 
ulo, 

Protesto 
l e i ibaixo t s s i g n a d o s , morador i s 

a Bom ll«tiro (Luz) dec l a ram 

AGUA DE MESA. E' a mais agra- 0 J o r l i a l 

d a v r f b a mais aperi t iva A n ^ . u 5 u b " 0 0 " ' s e " T ^ 0 «o " ia 8 do corrente , e in 
I m p o r t a n t e c n r a d o P e i t o r a l d « .J & casa n. 3'i d a mesma r u a , 

C a m b a r á , d e H. Woare» l | | | 0 , ? n a o a 0 1 u m bordel , n e m 
Levo s o c o n h e c i m e n t o d o publicc,« J ' J„ . . . . 

m a i s um t r i u m p h o a l c a n ç a a o pel< d verdade, subsc revamos , 
Pei toral de Cambará , d e Sou ' .aSoa '* B U ! 

res . ' Chi 
Minha cunhada D. Leonid ia ValM Bi 

solTria, ha d o u s annos . d e u m a tos 
se mul to for te , com d õ r e s n o pelt 

e sca r ros de sangue . J i m u i t o dl 
bi l i tada e desesperada d o seu re: 
t abe le r imento , foi aconse lhada 
usar o Peitoral d e C a m b a r á , e , ti""po 
m a n d o este prec ioso medicamemde- . j _ 
d u r a n t e a lgum tempo, flco't rad. u 0 t i g o gra tuUo 'e mtlTto p e q u e n o 
calmen e c u r a d r . - F i l e n o Gonçalv, ° mSo de t o d o . os Vecurso . 
de Medeiros. (F i rma reconhecida pre judicar os crédi tos do c o n 

Os agen tes : Lebre, I rmão & Meli d i . s lmo Alcatrão e jatah>j 
ri terioso publico que e s t e j a 

Certifico q u e cure l -me complelu em , < l f d ? «>ntf» « cs lumnla m o -
. , * „ • a . f K a l a ( n t i f l l a < t n I _ I I . J « . 

mente d e g r a v e en fe rmidade d o 

A . T O H S I S A C . 
CUSTAVO Luci il FlI.IIO 
ANTONIO LOUSSNQO i IMIAL 
MANUEL CAMSIRO L E I T Ä O 
MEVI.II & CO M P . 
UUARTS E FKRIIARI 

FERREIRA & Cour. 
I I . W E H R S ! » . 
Jost MARIA P m o 

E u e r a a a « l m 

ração e intest lnus, t o m a n d o a s «L 1 

lu las an t i -dyspept icas« d o dr . liei 0 

ze lmann . 
0 resul tado q u e obtive com o í.pela 

das rafe-idas pílulas foi tão proí u 
pto e t ão posit ivo, q u e ju lgo i . , 
deveu sag rado aconse lha i -a t t 01 

q u e sollretn de idênticas enleri ' ' ' * 
dades. 

LOIZ U. ClLZOI.AUlTIoa 
•"Ida. « " 

U b r e , I rmão 

vela Inve ja d o imi tador e f a r a 
ao verdade i ro m e n t o . 

F i rma reconhecida. 
isiU llt^posítarios 

Mello. 

V i n h a « « m a l h o 
Impotenoia, anemia , estoou 

fraqueza. Ilua d o Hosario, 7. 
(até 15) 

« 
mai 

T n b e r r u ' o « r a ^ u d a 
OO PEITORAL DE CAUSARÁ D l 8 . 

SOARIS 
pro um dever sagrado , s c h n -
lo a h u i n a u i d a d e solTredora 
o Peitoral d e C a m b a r á , d a 

Soares , A u m remedio he ro i -
a s en fe rmidades do pe i to , 
do um» minha filha d o 13 
de edade , acommet t lda d e 

ube rcu lose aguda , r e l i e l d e a o 
cuidadoso t ru tamento m e d i c o , 
r ad ica lmen te cu rada c o m o 

a l g u n s f rascos des te g r a n d s 
men to .— J o i o Amorno P E R H -

K T U f i O . (Firma reconhec ida) , 
ageutaa : Lebre, l r m â a â Mello. 

* 

pa 
i h . 

a 

\ 

I ' m e x A L U M S A Q D 
M » i l t a i 

lia a l g u n s M'JXR.S qu 
d o de u m a cr uc.L enft 
vosa , alliadp. ao beri 
fui s c o u r j n j U i d o na 
publ ica , t u j a molestií 
nhada D« palpi tações 
vosas. DO coração e 
l i a ç j e s nos intestin 
to a tu ras e peso de CT 
l j t ç o s o , ás vezes. 
%(ual(iuer objecto pai 
tornando-se difflcil a 

Lendo os valiosos 
gazetas, n ã o só desta 
da c idade do Rio-
« s t i v e a lgum tempt 
-curadas com o uso d 
4 i -dyspep t i ca s» , do d r 
Tecòrri ãs a l ludidas 
mando o primeiro 
m e l h o r a s coas ide rav t 
l i tado a digestão T 
q u a n t i d a d e de gazes 
e es tou cer to do que 
n u a ç ã o de seu u s o L 
t a m è n t e restabelecido 

Declaro q u e j á ti 'jli 
t e r i o r m e n t e a muito 
tos recei tados por ILLT 
civis e mil i tares , mi 
seguia me lhoras de I 
t r a t amen to dos hos | 
pois do uso de t ão e 
t e n h o certeza d e q u 
pe lo q u e , venho peli 
publico at te^ t a d o do 

u d e c l m e n t o s e inc< 
oras o ag radece r á 

Carlos Pinto & C.: 
q u e m compre i as M lulas. 

Porto Alegre, 13 
1 8 9 6 . 

LEOPOLDO Mt 
Addido ao 2!>° batalb 
ria . Reconheço a 
t r o . 

Depositários : Lei 
Mello. _ 

E n e r a ai 
imONCIllTE 

0 s r . Alfredo H., 1 
d a r u a V . d e M IRAI 
r o u s e c o m o ALÇAI 
Prado . 

* . r T K Y 

200:000 
INTEGRA 

A M A N H Ã — 

Sab ' aado , 20 d o fe\ 
EXTRACÇÃ 

r 4̂aGraade loteria 
Premio R 

• í O O t O O « 

Joga somente co 
t e s . 

I t ecommendo ao 
p o r t a n t e loter ia . [ 
guem deve deixar 
n a Agencia 

R U A D I U E I 

c c a s a fillial 
RUA D E S . 1! 

2 — 1 JOLIO A N T 

K n n t n l L 
Os scc identos de 

s e m p r e resul tados I 
não se e m p r e g a e n 
no uin r eméd io efC 
m o fazer u m a escc ' 
t re t ão n u m e r o s o a 
tico I Eis aqu i a 
medico a famudo K 
« E m p r e g a i o KANTAL 
q u e É a mais activ 
uas p repa rações an 
das para cu ra r as 
St ippr ime a copa 
i n j ecções e c u r o < 
b l e n n o r r h a g i a , u re 
da , c a t a n h o veBlca 

Deposito e m tc 
c i a s . 

T u t e r c u l o x e 
C I B A DO I E TO t s l . 

8 . 80. 

Attesto N j u r o qi 
gado com bri l l ian 
Feitorai de Camba 
Soares, em d iver t 
vias respi ra tór ias , 
caso de tubérculos 
foi r ad ica lmente 
proparado, em V i r i 
des , res idente na 
M i g u e l , n . 4 0 . — D S 
HIREIRO c a p l U o - m e 
CFlrma reconhecidi 

Os agentes , Leb 

U S A E ° " " 

T u b é r c u l o « * 
OCTSA CIRA DO TEI 

E' c o m g r a n d e I 
segu in te declarsçã 

Padecendo, ha 
u m a terr ível toi 
de ixava d o r m i r m 
sultei d iversos E 
d iagnos t i ca ram un 
cipiente. 

Far to de t o m a r n 
provei to , lancei m 
Cambará , de Souzi 
u s o apenas de se 
comple t amen te rei 
cisco JOSÉ DE DAS 
conhec ida . 

Os agentes: Lebi 

o Ct 
o U S A E 

Ulm. s r . l l ono 
c o m lndfcscriptive 
a o conhecimento 
gi i inte : 

Ha mais d e i>m 
senhora soflrla di 
vel , • t endo f< 
p reparado «Xarof 
e s t r i o e J a t a h y i 
mi rave l resul tad 
u m i ó v idro . Jul 
t e i r amen te r e s t a i 
milagroso xa rope 
R I B E I R O . 

Tarú-Atsú , 28 
1896. 

C e l l e x l o H s u 
IACI 

Tendo se m a 
casos de vsr lola 
de nfto In terromi 
es tabelec imento < 
t ransfer i l -o . t em 
a vislnha c idade 
vai funoo iona r , i 
ta cbscara d o dl 
t ro . Nesta data 
em minha con 
sh imnns q u e aq 

No dia 20 d o 
ei na es tação dc 
da manhfl , p a r a 
baM o i a l u m n o i 
p i ta i . 

J i c a r e h y , 111 d 
3 - 3 L 

1 1 HBUMAT18M0 
" d o s radie 
t l r de Sncupíçs 



ö c o m m e r C i o d ê s . PAtího 

» 

I ' m e x a l u m ' j i ) d u E v c o l a 
W . l l t a r 

11a a l g u n s m' j j r . s que t e n h o soffri-
do d e um» cr.ur.l e n f e r m i d a d e ner-
vosa , alllade,, ao be r l - t i e r i , da qua 
ful a c o w j i u t t i d o na capital da Ita-
publ ica , c u j a moléstia e r a acompa-
n h a d a d e palpi tações e dôrea ner-
vosa». d o coraç&o e grave per tur-
l>a("j«s nos in tes t inos , cons t an te s 
t o n t u r a s e pe io dc c a b e r ) , q u e e ra 
I JTÇOSO, ás vezes, a m p a r a r - m a a 
Q u a l q u e r objecto para nSo cah i r , 
t o r n a n d o - s e difflcil a d i g e s t ã o . 

L e n d o os val iosos a t les tados nas 
gaze tas , n ã o só desta capi ta l , como 
d a cidade do Rlo-Grande, aouda 
•estivo a lgum tempo, d e pet>noas 
-curadas com o uso das «Pílulas an-
<i-dyspepticasi>, do d r . He inze lmann , 
r e c o r r i i s a l ludidas pí lu las , e. to-
m a n d o o p r ime i ro v id ro , obtive 
m e l h o r a s cons ideráve is , t e n d o faci-
l i tado a digestão e d i m i n u í d o a 
q u a n t i d a d e de gazes n o es tuuiago, 
e es tou certo do q u e com a conti-
n u a ç ã o de seu u s o ficarei comple -
t amen te res tabelecido. 

Declaro q u e j à t luha r eco r r ido an-
t e r i o rmen te a m u i t o s m e d i c a m e n -
tos recei tados por i l lus t res m e d i c o s 
civis e mil i tares, m a s a p e n a s con-
seguia me lho ra s de p o u c o s d i a s n o 
t r a t amonto dos hosp i taes , m a s de-
p o i s do uso de tão efftcaz remédio , 
t e n h o certeza d e q u e (Içarei b o m , 
p e l o q u e , v e n h o pe l a i m p r e n s a , dar 
pub l ico a t t r j t a d o dos m e u s cruets 
p a d e c i m e n t o s e incon tes táve i s me-
lho ra s o 'Agradecer ã d i g n a f i r m a de 
Carlos Pinto & C. succe&eore», a 
q u e m compre i as m e n c i o n a d a s pi-
Julas. 

Por to Alegre, i:i de o u t u b r o d e 
1896. 

LSOPOLDO MODESTO SOARES ' 
Addido ao 2S° ba ta lhão d e infanta-
r i a . Reconheço a a s s i n a t u r a re-
t r o . 

Depos i tá r ios : Lebre, i r m ã o & 
Mello. _ 

E u c r u bf a i m 
I M O N C I U T E A G U D A 

0 sr . Alfredo II.. "Vioira d e Mello, 
d a r u a V. de M a r a n g u a p e , ill, cu -
rou se com 
P i a d o . 

o ALCATRÃO K JATAHV— 

í f T K S Ç l « 

2 0 0 : 0 0 0 3 3 0 0 0 
1KTE(',R»ES 

\ 

AMANHÃ — AMANHÃ 
S a b i d o , 20 de f eve re i ro d e 11)97 

EXTRACÇÃO DA 

f 34aGraBdo loteria da CtpiUI Fedora! 
Premio m a o r 

9 < M M M » O S O O O 

Joga somente com 30.000 bilhe-
tes . 

Hecommendo ao publ ico esta im-
p o r t a n t e loter ia , pa ra a qua l nin-
g u é m deve deixar de hab i l i t a r - se 
n a Agencia 

RUA DIREITA. 20 
c nasa flilial 

RUA DE S . DENTO. 30 
2—I JoLio ANTUNES nr. AIIREU 

S n n t a l L a c r o l x 
Os accidentes de m o c i d a d e t f m 

s e m p r e resul tados moles tos quaDdo 
não se e m p r e g a em t e m p o o p p o r t u -
n o um remédio ef f l raz . P o r e m , co-
m o fazer uma escolha j u d i c i o s a en-
t re tão n u m e r o s o a r s e n a l thorapeu-
tico ? Eis aqu i a respos ta de um 
medico a f a m a d o m u i t o conhec ido : 
•«Empregai o S A M A L SALOIADO LACHOIX 
q u e k a ma i s activa e assimilável 
uas preparnçõaa an t i sep t icaa elogia-
das para cu ra r as vias u r i n a r i a s . » 
S u p p r i m e a c o p a h i b a , cubeba , as 
In jecções e c u r a e m p o u c o s dias: 
b l e n n o r r h a g i a , u re t r i t e , cys t i t e agu-
d a , c a t a r i h o vesic.il. 

Deposito ein t o d a s as p h a r m a -
c i a s . 

T a l e r c u l o t t e / n c l p l r n f e 
C I B A DO 1 B T O K I . CAUSARÁ, DE 

S . SOARES 

Attesto e j u r u q u o t e n h o empre -
gado com b r i l han te s r e su l t ados o 
Feitorai de Cambará , d o s r . Souza 
Soares, era d ive r sa s a f fecções da» 
vias r e ip l ra to r i a s , s o b r e s a h i n d o um 
caso d e tubercu lose i ac lp i en t e . q u e 
íol r ad ica lmente curada p o r este 
p reparado , e m Virginia Maria Men-
des , res idente na Bahia, á r u a S. 
Miguel, D . 4 6 . — D R . A L F R I B O M E N D I S 
IluiEiRO c a p l U o - m e d i c o d o Exerc i to . 
fF I rma reconhecida) . 

Os agen t e s , Lebre, Imf to A Mello 

T T Ç f A T ? O c a m b a r á e a n g l e a 
KJ o n a n a s tosses 

T u b e r c u l o s e I n c i p i e n t e 
OUTRA CIRA DO PEITORAL D I CAMBARÁ 

E' com g r a n d e prazer q u e faço a 
segu in te declaração ; 

Padecendo, ha d o u s mezes . de 
u m a terr ível tosse, q u e não me 
doixava d o r m i r mul tas n o u t e s . ciin-
sultei d ive r sos méd icos , que n 
d iagnos t i ca ram uma tube rcu lose i n -
cipiente-

Far to de tomar m e d i c a m e n t o s • em 
provei to , lancei mão do Peitoral d e 
Cambará , de Souza Soares , e co m o 
uso apenas de seis f r a s e o i , fl- juei 
comple t amen te restabelecido—FÍAH-
CISCO JOSÉ DE BAKCÍLLOS. (Firm a ie-
conhec ida . 

Os agentes: Lebre , I r m t o A Mello. 

T T Q A T ? o Cambar* • A n g i c o 
U O i V E i n u b r o n c h i ' , e i 

E n e r a a u l m 

Ulm. s r . Honor io d o Pr.ado.—E 
com Indescr ipt ivel p r a z e r q u e lavo 
a o conhec imen to d e v„ a . o re -
g u l n t e : 

lia mais d e um a n n o q u e minha 
senhora soflria de u m a tosse t e r r í -
vel , e t endo fe i to u a o d o vosso 
p repa rado «Xarope pe i to ra l de Al-
c s t r l o e J a t a h y » . t e m ob t ido ad-
mirave l r e s u l t a d o c o m o uso d e 
u m iú v idro . Juli;o q u e f icará i n -
te i ramente res tabelec ida com esse 
milagroso x a r o p e . — MK . C E I . LE O I I S O 
R I B E I R O . 

Tarú-Aisú , 28 d e f e v e r e i r o <?• 
18»«. 

C e l l e f f l o l l t K M i r s J a U a « 
jAOARinr 

Tendo se m a n i f e s t a d o diverso* 
casos de vsr iola n e a t a ( i d a d e , aflra 
de n t o i n t e r r o m p e r aa aulas deste 
es tabelec imento de e n s i n o , resolvi 
t ransfer t l -o , t e m p o r a r i a m e n t e , para 
a visinba c idade J e Tauba té , onde 
vai f unco iona r , d a a d e bo je , na vas-
ta chacara d o d r . Qu i r i no de Cas-
t ro . Nesta da ta «eguem para alli, 
em minha c o m p a n h i a , todos o s 
al i imnos q u e a q u i *e a c h a v a m . 

No dia 20 d o c o r r e n t e , acha r me-
el n a es tação d o Norte , áa 0 h o r a s 
da m a n h ã , p a r a a c o m p a n h a r a Tau-
bate o* a l u m n o s q u e es tão na ca-
p i ta i . 

J aca reby , III d e fevere i ro d e 1807. 
3 — 3 LA M A B T I S I D X U H A S E 

T» HBUMATISMO, COTTA, « lo enra 
™ d o s rad ica lmente com o «KU-

EII a r a n « a l n t 
Inimigo gratui to e <• mui to peque 

n ino», lança mão de todos os re-
t u r s o s pa ra p re jud ica r o i c red i lo i 
do concei tuadíss imo ALCATRÃO E JA 
TAII R . 

0 cr i ter ioso publico q u e este ja 
em guarda con t ra a c a l u m n i a mo-
vida pela inve ja do imi tador e fa rá 
just iça ao verdadei ro m é r i t o . 

D 0 E N Ç .IAS SECKBTAS. Façam 
do Canet ocida Moura. 

A N N U N C I Q S 
A O « « r s . r a p l u l l s t « « —0 d r . Ja-

• " c o f c de Jlir««W* e J. Piedade, 
c o m cscr iptor io do advocacia nes ta 
capi ta l , l a rgo da Sé, n . i , sob rado , 
enca r regam-se de p r o m p t a l iquida-
ção d e d iv idas hypothecar ia» , 
Orançat dos respect ivo« juro» e 
q u a e s q u e r outroa «ervíços forenses , 
m e d i a n t e h o n e r a f i o s modicos . 

10-_8 

OI.INICA DENTARIA.—Ocirurgido-
dent i s ta Cornélio M. Rosende, 

f o r m a d o pela Faculdade de Medici-
n a do Itio d e Jane i ro , com longa 
p ra t i ca no exercício d e sua p ro l i s -
siio, pra t ica extracção do den t e s e 
todas as operações de c i rurg ia den-
taria s em d ò r , Obtura e colloca den-
tes p o r iodos os s y s t e m a s e r u . 
Ç 0 S RAZOÁVEIS K PREVIAMENTE AJUOTADOS. 

Para ext racções de dentes sem 
dôr a t t eudo aúmento d a s 8 á s 9 da 
m a n h ã G a b i n e t e r u a de S. Dento, 
67, can to com o largo do Ilosario 

3 0 - 2 

FEBRÍFUGAS por excellencia são 
aa p í lu las de Carlos Erba — Pre-

v i n a m con t ra as febres in te rmi t t en-
tes.—Ilaruel & C., 2. rua Marechal 
Deodoro . 
/"BRAÇAS A DEUS q u e i l l uminou 
' " ' n u m momento do graça ao phar-
maceut ico Carlos Erba , temos a g o r a 
um segu ro p reven t ivo e u m efllcaz 
cu ra t i vo contra qua lque r febre n a s 
p í lu las f ebr í fugas economicas da 
Carlos Erba . Louvado seja. Deus.—Da-
n i e l & C , 2 , rua Marechal Deodoro . 

ÍPP0LYT0 V Ã N N I I 2 R , p í o f e s s c r 
de p iano e h a r m o n i a , me ios 

abrevia t ivos p a r a l f t r a mus ica á pri-
m e i r a vis ta . Rua de S. João, 148. 

3—8 
T Iq i i ldaçAes c o m m e r c t a e » . — G o -
J - , b r a n ; a a amigáve i s ou jud ic iaes , 
l iqu idações sociacs, concorda tas e 
out ros negocios re fe ren tes ao com-
merc io , acceitam o d r . JACOR DE M I -
RANDA e J . P IEDADE, med ian t e con-
t racto prévio . Escr iptor io, largo da 
Sé, n . I . sobrado. 15—8 

)RKC1SA-SE de u m a cozinheira 
• p a r a u m casal, q u e d u r m a e m 
casa d o s patrões. P a g a - s e b e m . Rua 
da Liberdade , I I . 3—3 

P~ILULAS FEBRÍFUGAS, e c o n o m i -
cas, de Carlos E rba—Prev inem 

n c u r a m as febres pa lus t res . Baruel 
il C., 2. r u a Marechal Deodoro, 

QUE FEBltKS ! J á não ha mais 
fel r s ! K q u e m t iver febre , 

tome as pí lulas febr í fugas e c o n o m i -
<a< d e liai lua Krba. — Baruel & C., 
i, rua Marechal Deodoro . 

Ve n d e m - s e duas casas, na rua 
da Consolação, n . 228-C, com 

t e r r eno bastante porá chacara . 
Para t ra ta r na m t s m a , com José 

J o a q u i m Gomes. 15—5 

VENDE- E u m nc(;ocio de seccos 
e molhados A r u a liarão de La-

d a r i o , n . 12 (Paryj . \ casa tem con-
t r ac to . 0 motivo n ã o d e s a g r a d a r á 
a o c o m p r a d o r . 3—3 

T Y P O g r a p h i a 
Vende-M u m a , bem m o n t a -

da. por p reço modico . Para 
trat&r, neste escr ip tor io , toai o s r . 

nin •!» Kochn Rlíieiro. ' l e n d a 
a d i n h e i r o . 

A ' l a v o u r a ' 

i . evantam-se em 
prés t imos h y 
poth^ciirlos t 
LAVOURA, em 

bôas coDdiçõcs do prar.o o j u r o , 
com pres teza . Tra tar com José Vir-
gilio M. Machado. Rua de S. Bento, 
12, aol i rado, caixa 1'ogtal, 360. 20 4 

DI6ESTINA 
A n t i d y u p r p l l r o I 8 o m » > o p a t h l e o 

Especifico d e t odas as molést ias 
do eatoraagu o d o flgado, p o r mais 
r ebe ldes q u e s e j a m . 

Vendem-se na 

F . N I T I U D . € . 

n u A no nos u a o , 3-A 
to—1 

Uanopocida Moura 
Cancros venéreos , u lceras syphi -

liticas, fer idas de qua lquer na tu re -
za, são curados em poucos d ias com 
o uso deste maravi lhoso r e m t d i o . 

A' venda na pharmacia d o C a i -
tor , r u a do Commercio , 5-A, e no 

DEPOSITO GERAL 

B A R U E L & C O M H P . 
• — B I C A M A R I I U A I D M M B I - I 

t l r da Sucupl f» CvmposM>. 

Leilão judicial 
D E 

Um b o m b o t e q u i m , d e n o m i n a d o 
Café Guarany , comple t amen te mon-
tado, q u e se v e n d e r á e m u m só 
lo te , s e n d o o a luguel d o prédio 
b e m razoável , e q u a n d o n ã o h a j a 
c o m p r a d o r pa ra u m s ó lote se rá 
vend ido r e t a lhadamen le , 

H C M 2 E 
Sfcxta-feira, 10 do corrente 

RUA DA BOA VISTA, 9-C 
ÁS 11 E MEIA HORAS 

•»elo leiloeiro 

Oliveira Moraes 
Auctor iaado por a lvará d o exmo . 

sr , d r . Vieira de Almeida, merit iasi-
m o Juiz commerc ia i d a s e g u n d a 
v a r a e a r e q u e r i m e n t o d o s interes-
sados . a s a b e r : 

Mesas mármores com peso , quan-
t idade d e cadeiras aus t r í acas quas l 
n o v a s , balcão, gua rda - louças , relo-
j ios , quad ios , louças para café, chá 
e j a n t a r , ta lheres , m a e b i n a s pa ra 
ebop , bater ia d e cozinha, toalhas , 
g u a r d a n a p o s , ce rve jas , cognao , fer-
net , v inho d o Por to , d i to Chianle , 
v inho Bordeaux, q u a n t i d a d e da con-
se rvas em latas e t c . 

T u d o w r à vend ida pe lo m a i o r 
l a a r * o l leree ldo. 

K K H K 
Sexta-feira, l í) do corrente 

À'i H II* hornt em ponlo 
Peio lei loeiro 

Oliveira Moraes 

Esplendido leilão 
I»<» m o r e i « . Iat?çnn. o r n a m c n t a ç f t e a e 

dlIfCTI»" !«•• U(FH« l l l« l 
p n m famlI lA 

PFl.O I.FtLOfetRO 

Alfredo C. Pereira 
d e v l l a m e n t n euctor isado p o r um 
dist incto cavalheiro que re retira 
para o Io t i r l> r . v e n d e r » e o i f r a n 
co lellAo a m n n h A 

S e x t a - f e i r a , 19 d o c o r r e n t e 

Ão hrgo do'Arr oche, 33 
A'« l i 1/2 h o r a s 

• < tBER< 
Halo .Ir vl>ltaa 

Solida m < | i mnbilia do «raraadn 
auctor T h n n r t di ta e s tu fada rnm 
4 pfcças. esn»lho». cantoneira«, Dn 
das j a r ras do porcel lana pa ra IIA 
res , cor t inas para j ane l l a s etc. etc. 

«- >torn*.Kol'U 
Snlldo l»lto miiilerno p a r a casado, 

COIú colehSo. c r iado-mudo A l.ulz sv , 
r ico toilette m m ped ra m á r m o r e , 
rica guarnlcSo pa ra o m e s m o de 
e ran i to a ph.mlasin, e sp lend ido 
euarda r a s a r a s de oleo tntt í teoria 
de espeltiO, Vazos para noite. etc. 

*• (Inrmltorlo 
Ksplendido M t n n a r a ra?a l , c r i a -

do-mudo à i.u'z W . toileltn com 
RiiarniçSn n phnnlasia , esplendido 
gi iarda-ves l ldos de oleo e díi des-
a r m a r e b^a t a le i ra do ba lanço. 

MNLA DR J a n t n r 
Rrtn mesa de jantnr , esplendido 

Biiarda pra lo« de de jnr i i i a , guarda-
comida de t i l a d e a r a m e , louças , 
miudezas etc. etc. 

r o*lnhft 
Louças fi d iversos ob jec tos p a r a 

le rv iço da m e s m a . 
Q u a r t o pnro rrlatlo 

ItAa c a m a d" solteiro, e sp lend ido 
silhSo Inalez . arre ios etc e tc . 

DifTerentes tinas com p l a n U s e t c . 
etc. 

O qoe tud-i «nrâ v e n d i d o ao cor-
rer d o m a r t ' l l o , a m a n h á 

S e x t a - f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e 
A'> H I / ! horas cm ponlo 

Ao largo do Arouche, n.33 
P R L t l LEI LO'IRO 

ALFREDO C. PEREIRA 

IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO 
DE 

Uma bem mon tada residencia 
guarnec ida de finos moveis , impor-
tante. o r n a m m t a ç S o , b^m pi&oo. ri-
ca secre tar ia , Jogos de finas corti-
nas b o r d a d a s r o m galerias, g r a n -
des tapetes , l indos q u a d r o s , esta-
tue tas e b u f t i s , magní f icos espe-
lhos de c y i t i l r bem acabadas pe-
ças p a r a unrmitor ios , gabine tes e 
saláo de j a n t a r . 

Ouant idade de. c rys taes , porcella-
nas , chr i s t II -., all.-nliles « o u t r o s 
metaes fin^s ; completa bater ia de 
ferro , aga the e cohre , es tantes , e s -
cadas e utensí l ios dn cozinha. 

Mobílias para sal&o de visita e 
j an t a r , dita estofada para gabinete, 
rico lus t re ile c rys ta l , l ampiões d e 
dito e muito» a i t l go t <ie ut i l idade 

OlEtLOElRO 

C r . A . L e a l 

Honra i» r "» 11 cnnliancu da f xm*. 
s r a . D. Mar'a S c h a u m a n n , q u e se 
ret i ra pai a a Ku op i, Tcnd--.ri i m 
f r a u r o leilão, se 11 reservas 

S A M B A D O , 2 0 d o c o r r e n t e 

A'.v II Ijihorm 

Ru Brigi-lfiro Ti-bii', n, 102 
Anll f t* r u a A l r ^ r r 

Todos os t i ip '-rlores moveis . Im-
por tan te o rnamentação , cry«lae.» 
pnrcel lanai . t li- istofl -s. luitre.H, Iam 
piiíes e ruii »'-a <il»nsil '"s exi«ieotes 
• m sua confo i tave l r e s idenc ia . 

D c a c r i p ç ã o 
Sol idas rt" l>liias p a r a saláo de 

visitas, gab n 1« c reíel torin, rice 
secretaria bu-ea ' j» , cúm papelar ia 
bom o h a r m o n i o s o p iano , jogos de 
cor t inas borda las com pal-r las . 
g randes t ap t tes mcsqu l t , l i ndos 
q u a d r a s com fiuis g r a v u r a s , ma 

ftnifleos espi lhos de crysta l , l indos 
ustre c o m piogantes . lumpiôns com 

g lobos ; es ta tuetas e bus tos de bie-
cuit, jarr<">e. para IlAres, cantonei-
ras, é tagèrns e enfei tes . 

NO GAD1NETE 

Rôs mnli.lia e s to fada , cadeiras 
'.ora ba lanço , e i c r i van inbas . es tan 
tes. cabides l a p tes, l lmpa -p í f , re-
lógio, j a r r a s e enfei tes . 

NOS DOItMlTORIOS 

Solidos leitos com las t ro e col-
e.bões, comas da fer ro , c r iado»-mn 
los, g u a r d a <a«ara» com ispelhip. 

bons Ruerda-v í s t idos , toii-t te c<-o-
o-uarniçõea, es tan tes para roupa 
b ranca , lavatór ios , toucadores , ca-
bides , commodas , mesas de. co s tu -
ra, tapetes para cama, vasos etc. 

SALÃO DE REFElTOniO 

OuarnlçAo comple ta , c o n t e n d o : 
bóa mesa elast l ra , gua rda -n ra ta s 
env id raçado . ítagV-res com estante , 
guarda comidas com téla, mobi l ia 
aus t r íaca , relogln de parede, appa-
relhos d e porce l lana e grani to p a r a 
almoço e j an t a r , serviços de alfeni-
de pa ra a lmoço, cópos , cálices e 
taças d e cry i ta l , t a lheres de chr l s 
tolle, salvas, b a n d e j a s , l icorelros, 
f ructe i ras . ss l sde i ras , louças avul-
sas e out ro* a r t igos p a r a serviço d e 
mesa . 

COPA E COZINHA 
Mesas ovaes, di ta pa ra e n g o m m a r , 

camas p a r a cr iados, lavatorioa, es-
cadas , es tan tes com p lan tas , t e lhas 
de z inco, baldes, j a r r a s , quan t idade 
de utensí l ios e supe r io r bateria d e 
ferro louçado, agathe e cobre , p a r a 
serviço de cozinha ; cu ja venda se-
rá eITectuada e m f r anco lell&o. 

8 A B B A D 0 , 2 0 d o c o r r e n t e 

A S l i l / l IIOHAS 

Rui Brigadeiro Tobias, o. 102 
An(lfl;a r u a Alegre 

PILO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Feijão Mulatinho 
Encont ra-se A r u a Aurora, n . I , 

por pa r l ida i . 8 — t 

Traspassa-se 
a ( i r a n d o l i n t e l d * F r a n ç a , «MB 
N. C a r l o » do F l a b a l , o m e l h o r 
ajotel o mais bem af reguezado d e a -
lia c idade . Dlrlalr-se 4 propr ie tá r ia 
do m e s m o , I). Maria Nabout , n a r u a 
Visconde do Pinhal , 11, t m S. Car-
los d o J>inbal. * - » . . . 

Hotel Nictheroy 
P a r a famílias e v i a j a n t e » 

t k u a Q u i n t i n o 
I I . • « b r a d o 

Rate hatel r e rom-uer .d i se pe los 
excel lentes coinmo' los , todos com 
jane l la . e no cen t ro da c i J a d r . 

D I A S U hSCUO 
80—5 MSCEB8 1'E.NSIO.NlSrA» 

E R A A S S I H 

R O U Q U I D Ã O 

A B S O L U T A 
-SnlTrrii a r o r r e r t u r I n t r l l l -

K r n l r n r t r l * 
1). í t % l . l ! l \ . \ MAIA 

CL'1101 SE PE 1.0 

Alcatrão e Jatahy 
DI: 

HONORIO DO PRADO 

l l d r o 1 $ 5 4 M » 

Cm todas as bAas pharmaciaa e 
drogar ias 

H o m e e o p a t h i a 
Em ricas caixas rl.e madeira 

ênüerniiada 
Cal ia dr SI med icamento« ,»m Unlora 11 

» • H • i • 4£| 
• . BO • • • 55» 
• • 1Í0 . • < 110$ 
• » l i • » fflohutoi 10» 
» .21 . Jti 
• • 18 • • » 101 
» » 6 0 m n a 50$ 
• » t io > » » 100$ 

Vendem-ie lambem medicamento* avulso«. 

P h a r m a c i a l l o m c e o p a t h l c a 
IDA no aosts io , n. 3-A 

j CPáa de E m p r é s t i m o s | 
I » o b a ï : P K i a o ï i » 

8 B e n t o L o e b S 
I 
I Travessa do Grande Botel S 

H. P a o l o . . 

Ao publico 
Vende-se a confei tar ia s i tuada .1 

r u a lUngel Pes tana , n . 27, rniiit« 
acredit da , com bustante f r e^u zia, 
por m u d a n ç a de ccu dono para a 
l íuropa. 3 - 2 

C O L " - E G I O 

S . CORAÇÃO DE J E S U S 
Internato para meninos 

T A t J B A T E 
lnslr,iri;ài» primiriM r m r u a d n r l n 
l 'rcpara(Ao para os cursos a t c -

dcinicSs. 
Ai au!m estito aber tas du^ l» o 

d ia 10 de j ane i ro . 
Directoras : 

P o d r e A n l n n l f l «In ^ i m r l m i - l t K i f o n t r n 
F o d r r , % n l o i i l o 1 ' l r m l n o 1 l i - l r o d r 

A r o u j n 
Padro Aolonlo t o n r i Tlrlro. 

15 II 

B r o n c h i t e s 
Tanto chroni tKs, corno 

es thmal lcas , ?.1o c u r a d a s 
em j 'oucop dias com o 
I V I t o r i i l d r C a m b a r á e 
A n - l o o . 

Casas á venda 
Vendem-se qunt:'f> casas á rua das 

Palmeiras , ns . 8 115. 3r> e 37, cr m 
très l inhas de honds á r o r t a . Síi 
casa» mui to hô s e vendem se pi.i 
D" eo modico . 

Tra ta-se com o corretor Estevam 
Rj i io i fa . 

Es r lp to r io , Praça do Commerc io 
Tt-lephones, ns . .US e 31)5. 

f l n e s i d e n c i a . Alameda d o Trlum 
pho, 7. 1 0 - 3 . . 

* * * * * * * A * * * * * * * 

4' 34. Grande Loteria da Capital Federai 
P R E M I » M 4 I O H 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 
I N T E G R A E * 

SB X V J l A C Ç O 

A M A N H Ã , sabbado, 20 AMANHÃ 
Joga >ómente com 30 (KMI hilbi tea e rii-tribue « I O I p r r a i l o H 

Recommendo ao publico esta impor tan te lotei ia. esperando IJUC vi 
sltem ssta Agencia, onde i e encout ram & v é n i a 03 bilhetes. 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA KII.IAi, 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
i ' o r r r l « , r n l v n 3 7 ( 5 - 4 ) ?» P A U . O 

E s t a s a g u r s s a o s o b e r a n a s n a s 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o E s t o -
m a g o , F í g a d o , R i n s e B e x i g a . 

Es'e precioso l iquido é hoje e n c o n t r a d o 
venda em quasi tonas a s pharmacias e ho-
téis, assim como nes principae^ casas 
mo lhados do 

ESTADO DE S. PAULO 
Matae a s f d e com esta Agua 

e lereis l>6a ta i lde . 

Também s l o rnroatrrdcs ti venda 
n u impor nnles casas : 

D o r u r l Sl ( . , rua Mari-cli 
tleodoro, n. 2 

M a i a r a l i a - r r l a 
^ a u r l r o x , tu 

Di fe i t 1 , i 

Sao Indicadas 
nas molést ias 

chron icas d o íubo 
g a s t r o-intesUnal ê 

n o s estados morbidos 
e p e n d e n t e s do desordens 

da nu t r ição . 
A sua efflcacia (> c o m p r o a 

da pelos resu l tados colhidos m 
taes casos , q u a consag ram a j i 

r epu tação q u e ellas adqu i r i r am 
Da. >1. nr. A7.svr.D-) 

r a inha aguas E' incontes tavelmente 
mine rSe l . 

Un cos deposi tsr ios p a r a o Estado de S . "au lo : 

3 0 - 1 1 . , . ï a < 5 Î P ffi 3 -Ss. € 

R U A DA C O N C É I Ç Ã O , 9 9 E 9 9 - S . P A U L O 

SEDLITZ CH.CHANTEAUD 
P U R G A T I V O SALINO, ftEFRE.SCAflTI E D E P U R A T I V O 
O R o a i l t x C l i G l i a n t e a u t l é i n c o n t e s t á v e l o 

m a u t ^ ü o e , i tn p r o d u t o i a p h a r m a c i a m o d e r n a ; ft u m nal noutro pnriçacivo 
d e s a b o r mui to doce e d i i m a cfl ioacia r c r i a p a r a c o m b a t e r a Prlsbv Jr> otn-re e 
cowtí-Tvar ao a a n ç u e a s u a f rescura . — ü sou u s o d i á r i o 6 s o b r e t u d o útil pa»-a o s 
Ooítotos, nti»umaticos, p a r a a« pes soas de t u t n p e r a m c . i t o tangumso, i d ó n e a s para 
CongistôH Certòraei, as Vertigens, Cniaçueca*. ou pmpensas para Hemorr^tdat, 
Embaraçot gástrico». etc., etc. 

« À C H . C H A N T E f l i l D , F H E » 

B E S F O N H A R S E DAS FALSIFICAÇÕES. E X I G I R 0 E N V O I T O S I O AHÀRELLO 

F . INDICAÇÃO DO D E P O S I T O G E R A I , 5 4 . L DES F&ANCS-ÂOURUEOIS , P A R I S 

efl*riffa««vrft-3 tf. ' ' Commsntf.ifnr .« l i t » 
ClhKllf'. f i n í l í i r è j . f H l í í l C ' « OOS.»ETBIC.'. : • 
IRUNLOR na SEOLII/ JÍJÜLÍLLDA SU' li'S » l - "«ma, 

i 

i 

K V P I I I M ü 
via 5 urinarias, útero e cirur-

gia em geral 

D P . Vir ia to Brandão 
MtDir.o E cisnaci io 

Da Barola Medira-ci urj lc« do Porto, 
rom prallra ho< hoapliaea da 

Europa 

Consul tas de 1 ás r u a IS 
de N o v e m b r o . 2B. Residên-
cia, rua Ualv&o Bueno. 31 l i . 

30—12.. 

! 

S I T I O 

! 
Ma margem da es t rada d e fe r ro 

Central , pe r to d a estacão de Sa-
bat ina. vende-se um sitio r o m Ho 
a lquei res ma i s o u menos em mal -
tas, r e g u l a r e espaçosa casa d e mo-
rada , casaa p a r a camaradas e d e -
pós i tos d e m a n t i m e n t o s , p o m a r 
com mai s d e 2011 arvores , monjo lo , 
cy l indro n o v o e a l ambique , oito a 
dez mi l péa de café com Crucio 
p e n d e n t e , oito quar té i s d e canns , 
muita m a n d i o c a p lan tada , vaccas 
de leite, porcos , cabr i tos e aves . 

O preço e o motivo da venda 
não d e s a g r a d a d o ao c o m p r a d o r . 

Para i n f o r m a ç õ e s , & ladeira da 
Tabat inguéra , n . 7. e t ra tar com o 
propr ie tár io , n o re fer ido s i t io . 
5 - 5 . . . 

in te i ra p r a n t o u o h " 1 " " - i— 

S U t r l b o s m - i s c a t a i c g o a D i s t r i b a c m - s e c a t a l o g o « 

" C H L O R O S I S k <n f l k t i É É M É D E B I L I D A D E 
ttree P a i l i d o a K • k i • W—S C o n s u m p ç ê o 

S O t t A H A P I D A K A O B R T A P A P n i . O 

i R U l 

Vende-se, com muita v a n f s g e m 
ao c o m p r a d o r , o l . r a a l e l l o l r l 
l l r a o l l , em Mogy-nililm, f azendo 
muito negoc io e d e m a n d a n d o de 
poqueno capi ta l . 15—11 

M O B Í L I A , v e n d e -
so p rópr i a p a r a pequena famí l ia ou 
senhor du i r a t amen lo , c o n s t a n d o de 
r a m a de a r a m e com mosque te i ro • 
eupula , a lmofadas , tapetes , nelle«, 
cor t inados , repos te i ros , sopha com 
acolchoado , cade i ras de ba lanço e 
de aala. c o m m o d a , òiagèiw, a rma-
rlos. cabides, m a c h i n a de cos tura , 
lava tor io , m e s a s , t r em de coz inha * 
de c/ ips . t u d o n o v o e p o r me tade 
d o eua to . I!m abundan te so r t imen-
to de c o m i d a s e d o r e s e m latas, 
bebidas llnaa e p r e sun to . Trata-se A 
rua Direita, n . 21, com Fabio doa 
Santos Sc C. Também aluga-se • ca-
sa q u e ooeupa a mobi l i a . 3—1. . . 

9 5 , R u a d a Q u i t a n d a , 9 5 

R I O D E J A N B Í R O 

Fopaeoedores do arcebispado da capital federal e de 
todas as dioceses dos Estados 

P r i m e i r o e a t a b e l e d m a n t o • o m a i s « O P -
t i d o d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o d o s o s 
o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v i n o . 

Off io i i i a s d e p i r a m e n t e i r o , b a t i n e i ' O , e s t o f a d o r , s i r ^ i e i r o . 
e t c . . d i r i g i d a s p e l o a r t i s t a m a i s a n t i g o e p r a t i c o d o B r a s i l . 

G r a n d e s o r t i m e * t o d e i m a g e n s ( le i o d a s a s i n v o c a ç ò e « 
o d e t o d o s o s m a i s o l i j e c ' o s r e l i g i o s o s . 

E n c a r r e g a m - s e d e m a n d a r f a z e r a l i a r e s , s a c r a r i o s , o r a t o -
r i o s ^ e m a d e i r a o n m á r m o r e , d e t o i o í o s t a m a n h o s e p o r 
p r e ç o s s e m c o m p e t i d o r . 

C h a m a m o s a a t tonç io dói exms . r d v m s . sra . Arcebispos, Riapos c 
m a i i sacerdotes , e b e m asaim a todas as pe . soas rel igiosas, pa ra es te 
antliro es tabe lec imento , hoje um dos m a i s impor t an t e s da America de 
Sul, q u e se acha l igado em operações cornm rc ae . c m as p r i i c l p i e s 
fabr icas da E o r j p a e dir igido por peaioaa de perfei to conhec tmen t , o 
in te i ra prallca do negoc io a q u e se d e d i c i m 3 -(»• 8 - 8 

A P R A D E 
s o m A L D ' J I I I I N f t T O D C F t n R O 

2Cmpr*ij*do *ro to.io» o» Hoapitat ». — E u maihor f rrr -n'no-io pare a 
cura to Molc^Uao da Pob io tn dr- SAR.JTIC — Nie enegrece OH rtc.-te 

»«• ) / / - r p j . L i » c \ 40. H'i • ntfib-vae, e err r ü a m ' e " l ; c 

U S T H E S de crysta l e pliBn-
ta ' i a para gaz, 
m o d o r n i n i i m o s o 

Hi élégant»?», 
g l o b o s d« vidro e cryatol para gaz-

[i.ampiòes, a r inde l i a s , p e n d e n t e s e mais art lgoa p a r a gaz, e n . 
c j i i t r a m - e e na casa especial de e n c a n a m e n t o s de 

C A V S P C S , C O S T A & C . 

4 2 - 1 E I . T J G L H > Í T ^ i t a -
(Km t ren te á e g r e j a d e Sanl.i Antonio) 

S . P Ä U L 0 

inapismo instaníaneo 
ou 

PAPEL SINAPISAIX) 
Prrparado por 

LOJA 1 ROCHA 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a v i -

s a m a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s c f r e g u e z e s « j u e , r e s o l v e -
r a m f a z e r u m a C . I U N D E l i q u i d a ç ã o d e c a l ç a d o s , d o s a c r e d i -
t a d a f a b r i c a n t e s C l a r k & C o i m b r a , p o r a t a c a d o e a v a r e j o , 
< s I j u >f s s e r ã o v e n d i d o s p o r 3 0 % m e n o s d o s p r e ç o s a c t u a e s , 
c m v i r t u d e d a s g r a u l e s r e m e s s a s q u e u l t i m a m e n t e r e c e b e -
r a m , e a i n d a t é m n a A l f a n d e g a e m d e s p a c h o . 

P R E Ç O S 
liorzeguins, sola grossa 
D i to s • filia • 
Sapatos • grossa 
O i t o S • fina . 

3 0 8 0 0 0 

2 8 S 0 0 0 
201000 
2 r i j ( ) 0 0 

B o r z i i f i u i n s v e r n i z HOSOOt) 
« bezerro de còr 3 0 8 0 0 0 

, . 2 5 S U O O Sapa tos 

Ena 15 de Novembro, 20 
S . P A U L O 

iO -3 . . . 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites ehronleui, 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., etc. 

ALL1VIO IMMEDIATO E CURA 
pelas CapHulaH de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Vomrro-j» frrticlii tle l e J i w dr f r u r j ífiimpatiba» rada Iras«. 

Deposita (arst : paARIíCI» e t l T I i l Cm s Paulù: C-4< DROGAS <• t I T i M ; 
f a u t . M o n t m a r t r e , P a r i a ; G. SCaàUK*SH tt TILHO. 

p f i - . i n a . l u m h fc»pii»ii-ai. rta» I u k a i 

ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s G a m a r a 
Formula do I r . S r a l a r 4 c C a t r r a l t a o d l a l l n e u eapo i ia l i i l a do 

molr't!aa Ce. o lhos em 8. Paula 

Approvado pelo Instituto Sanitario Federal. Ei"pregaxUfi 
nos hospitaes do Estado da S.Paulo 

E' d i a r i amen te n com g r a n d r sucurf-io «mprutrado p o r 
rfiflinr.tos chnico» n r » bohfies, gonorrhitai chronicas, bou-
bas. cancros syphiliticos. empigens, tlnrlroi, fendas rec.cn-
trs a antigiu, rhfumtili.nin, ogudo, chionicii r. goltoso, para-
hjsi'is rlieumaticas, morph>'a. syphililicat r t r . 

t encon t r ado nax iwgnintr.a iln.(zariai< i Maruol A 0 - , 
rtiu M.iri oltíil Deodoro. 2; A. Souza Silveira A O., m a d o t s t m -
nii-ir.id, n . fi; Alvis l.iuia & O . rua «lo llnnario, n . 7; Curo 
panh ia dc llrogaa, rua Direita, u . 7; Maurior <t C . , r u * 
do Oommcrt io. 7 S. I'AL'1.0. 

M -^aih-UíS, Lucius « C.—CAPITAI. FEDERAL 
Tlieophilo de Modeiroa & C - U B E R A B A . 

X 
Ba 

M L ^ U I U T I Y I I V * K I ' I « " 

ir k Ináutria 
3-A, José Bonifacio, 3-A 

Por mn lança de ramo de negocio, o abaixo assignado, 
proprietário deste grande e importante eslabelecimento de 
machinas c- ferragens, avisa aos seus freguezes e pretenden-
tes «pie encontrarão em sua casa diversos art 'gos a preços 
muito, reduzidos, entre es quaes: machinas para serrarias, 
funilarias, machinas de furar , dc ponção etc. 

Artigos para fabricação de cirros e carroças. 
Artigos para constructores de prédios. 

E. Barnaud 6-1 

THEATRO S. JQSÉ 
EMPRESA L. MILONE & COMP. 

C O M P A N H I A L Y R I C A 
Direcção de G. Sansone 

Maestros directores da orchestra, Cav. M. Bavagaoli e 
G. Polacco 

Avia» a » r e i p t i l a i t l p o b l l r o 

Em c o n a r i j u e n r i a do » a p o r Let Alpes aó t a b i r p a r a l luenoa-Aire i , 
a i canhS , t e rá lugar 

HOJE, sexta-feira, 19 de fevereiro 
u m e x t r a o r d i n á r i o .»pec tacu lo a m 4»| í > « | M . « h U ' « « d e u . 
a S. Paulo ! Dedicado ao gent i l o generoao PUBLICO PAULISTANO. 

Colossal programma 
Pi la Ia vez a novi ta ima oporá em 1 acto . d o m a e s t r o hraa i le i ro d r . 

Iln. OEUIAD* DE CaavíLHO 

• 
I • 
r i 

K 

I 
y 

I 

! 

\ 

e ie t t ra d o maea t ro Ania PACHIC.O: 

IML E M 

Schaumann & Meissner 
S . < F > A 3 3 ] L O 

J K' egua l a o importado do exlrant'i-1 de p reço m u h 
i n t f r i o r Aquelle « de eITelto «eguro. Veode-ae em toda» • 
p l i f rmac iaa e d roga t i aa . 

y m r w i / Y r t w strc tíWYfmxfxo. 

a i - ' J 

l > r r a a a a « i - o a - Maaini, aro. Baan; Jap j r . paa 4r «o«ma, ir. Arean«r l i ; Juplr , Irmlo 
u . r l , , „ , r . I tro.r i to: Paulo, r i çodor p o r l u n a f í , ar Vlllalla. 

s i p i i r - « « & O 2" acto da op ra M H i U O . V , d e s e m p e n h a d o pelas 
ura ' Campai tnol i , l lonner . Oriati e oa ara. Ouirol i a Daldaaaari . 

M A G N I F I C O I M T K l t M E D I O 
t.l AllANV - n randioao d u o en i r a Caev e Per.v, c a n t a d o pala a r a . 

K. Ilaaai e li. Villalta. . , ., 
KAUST0 l i rande «r ia das joia», c a n U d a p r l a s r« . Cleonice U m p a -

K " ° ' Á ars Stlnc.o Pa l r rmln l . » ped ido de mul to hab i tuéa , c a n U r á a Un-
d a v a l . s - I . A KAIIKAI LA. (a l lorbol- ta) . . „ 

AcaliarA o eapectaculo com a opera e m 1 a r to . d e M s a c a g n i . 

C A V A L L E R I A R t J S T I C A N A 
J í T o d o o mater ia l e archlTO é e i c l u a i r a B e n t e d a p r ó p r i a á s 4a d a 
] Kmpreas l . l i l i ViloDe A C . i i n f t a t t 
í I ' - r S T l M Í C r . r V r h í " , n o « c l p t o r l o d o . E a t Ç C T ^ 
s i l o . . íih . . ,» ti. d " N o í e i n b r o , a té á s tl bo raa da U r d e ; d s p o U . t " 

' leria dn t t iea tn . . 
Depois do» e s p e c U c u l w . h a v e r á b o a d a p u a toda» aa 



{ F A R I N H A LÁCTEA M E Í T L I 
•kWmeiAo domçMo para as 

> iiU-u Hlriul a iodas is rimaria, nu» iaprtattí i to lijeain» i uauna ái tW. - Pon Atacado; CHRISTEN, lë, Ru. du Parc-Rapl, P A R I S . 
4 

S A N A C I N 
B e p u r a t h o h o o i œ o p a l h ' c o 

Ih u m elfeito prodigioso em to-
da» as molést ias ci« f u n d o syphil i-
l ico. encrophuloso e r lai throso. Ven-
«le-te na Pharmacia l l o m œ ipathi a, 
ua do Rosario, n . 3 A, (mra 

C e b o l a s 
João C.ianuca & C. c o u t i n ú a m a 

receber g r a n d e s parti i a s de cobo-
l a s e ma i s generoa do pa iz . 

Vendem a preços m u ú o reduz :-
d o s . 
49, á r u i 2B de Março, 19. 7 

T . j o m í 
FABElàAITE SE PERFUMARIA UtbLEU ! ! B X ' 1 U , V . F I N A. 

: VICTORIA ESSENCIA 
O perfume niais deUaioso do inundo. 

ULTIMA KO VIDAL S PARA O LKNÇO. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

B R U Y È R f c D Ê C O S S E 
F ( . K U R S DE F R A N C E 

' A Q U A de Touc'addr JONES 
I Tonif> c refrescante. Excellente con-
I tra as picaduras üe insectos. 
ÜVlXIR e PASTÂ DENTIFRÍCIOS 

Populares Loterias BHio-rantaes 
R c o m m - m d a se ao publ ico esta fympa!h ! cn loteria, qiV- s mpre tem 

pago A bocca do cofre ' 'S seus prêmios , que lêm s ido niitn<-rii-o< Esta 
lot»ria é a mais honesta e a que por pouoo dinli i ro d l u . a i - r s pre-
mies , como se prova p la o rdem das extrscçO s que ab<i x > t e u m : 

E x t r a c ^ t c H do u i ez d e f e v e r e l r u d e l * i ( S - l o t r n i i i ' n l i < ' l « 
H A T A 

19 

2Õ 
26 

DIAS 
Sexta 
S gunda 
Quarta 
Quinta 
Sexta 

2 ' 
2» 

2V 
8* 
3» 

divisão p a r m i maior er.et;- s I) ili ào 
J Meies llinnoíono SítIOU 
1 Int- i ros MMIOgOÜH I SOI 10 
it Quai tos 20:001 SOOU >$'!00 
J Meios 8:0ü0S0ü0 2£0 0 
1 iut" i ros 5.000JOOO IStOO | 

c o a r t i i i n á 

Lioy d Brasileiro 
L I N H A D O - S U L 

O FAQllETK 

Victoria 
sahirá . cem brev idade , do Santo» 

p a r a 
Puranoistia 

«DUDU» 
H. r r aneb teo 

liorlNBApiilU 
Ulo Cirande 

r r l u l i i e 
Montevideo 

AU I I I A 1 1 l _ Recebo cargas d e s d e j á pelo t ra -

melhor casa de banhos em S. Paulo ^« - s *™ 14 

LA J U V E N I L E 
pôs sem mistura chluüea Mpima, 

para o rosto, adhcivntc e i.ivlsivel 
PARIS, 23, boulevard dos Capuoines 

( ÊnmM : 0" de MOCAS do ESTUDO da S. PAULO. 

Oj pedidos do Intorior, a c o m p a n h a d o s da respectiva imporlancia . 
serão a l tendidos sem demora e com vantajosa com missão. 

Acceilam se agentes n a s local idades do Inter ior . 

FRANCISCO TEIXEIRA 
Largo do Rosario. 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . t e l e g r a p h i e r t » 3 P A R N A S O s i ' a i ; i , i . 
Brevem n t i soiâ> expostos á venda n v j s o bem confecciona e t p ' a n c s 

'!>! 4» e ora. 
/.-«J.; ' M«-;» ^ ' ' : i'7.- • -viu* 

jr.tiv» Brî ilfin 
P r i m e i r a d i s t r i b u i r ã o — G r u p o 

u . 1 . — N . 5 0 
l l lm. s r . Joã« Motta—Hua, Largo 

d o Thesouro, 11. 
Uin r - iog io prata, valor 75$t'00, 

p o r « S 0 0 . 

MODISTA 
C O M 1 9 A N N O S D E P K A T I C A 

' Ttowdora B. Silveira 
mes t r a de córte , con pctei- temente 
hab i l i t ada , e n s i n a a c o r u r e arn a r 
ves t idos sob medi ia . p resc indindo 
d e p róva , por módica remuneração . 

Garante preparar suas discípulas 
n o p r a s o de oito dias 

Oiíerece c o m m o d i d a d n i s senho-
r a s d o In te r io r do Es tado. 

96. m 

A LA REINE DES FLFUflS 

Bamalüetes Noyoi 
DB 

L.T.P1VER,„PARIS 

PERFUME PORTE-BONHEUR 

M. P A L I A I 

u a f ^ mais activa B 
b i n a i s assimilavel ilas^ 

Pprepn rações autisoplirasl 
elogiadas para curar nsl 

Doenças ' das VIAS URINARIAS! 
J UCBOIX.7C,rdu Ch»Ulud'Elll,fartl | 

D i ro t iTO 
Fa» C- ll DROGAS Ettad. dt S. P a u l o I 

Extracto de Corylopsis do Japão | 
p r 

P A R F U M S E X O U I S i 
Bouquet- i a Indepcn.dcE.c4a B r a z l l o i r a | 

Paiis Bouquet — Auona du Bongnlo 
Cyiloma do China — Stophunia d'Australie 

HoUotropo blanc—Bouquet do i'Amiliâ 
Bcuquct 7>imora—'White roso of Kczanlik 

Brice do Nice — Polyflor oriental 

JESSENCIAS CONCENTRftDASCœOQUALIDfiDE EXTRA, 
« lit 3:11 [ f t M l 

i rmãos KamazzoÊli 
D E M I K Ã O 

0 AMAI\0 FEI.SINA RAAU7.70TTI ,qne tan to favo 
Hm encon t r ado n o publ ico pelas suas excellontos 
|uu l idad t ' i , é recomijcendp.do ao» que soffrom d o 
i s t o m a g o o de difflcil d i g e s t i o . 

Estè l icor , pelaa suas qual idade» tónicas, com-
posto n a baso de substancia» vege taes , h mui to re-
c o m m e n d a d o como a bebida ma i s gostosa ao pala-
lar e m a i s indicada c o m o aper i t ivo. 

UftiCQS IMPORTADORES 
PSLO 

551, rua Direita, 5 5 1 e i » 

1 Para CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
n ã o p o d e n d o a d h e r i r a o s l á b i o s 

PARIS, G a s t o n d ' A & G Y Sc G ", PARIS 
Inventoras o únicos Fabricantes, Fornecedores das Fabricas do Estado Privilegiado s. g. d. g. Marca depositada em França n no Estraniciro. 
SENTENÇAS OBTIDAS CONTRA A CONTRAFACAO: 

França Paris, Tribunal Oorrooclonul, 23 do Novoinbro do 18ü2, 
8,000 íranoos. Couflntmda }>c-lo Tribunal do Àppellnçlto cm 2 do Maio do 
lh83, o pelo Tribunal da Relação oro 15 de Maio do lUM. Paria, Tribunal 
Oorrcctlonal era 21 do abril da 188B, 0209 francos. 

Bélgica : Bruxella?, Tribunal de Ajipellftçtto, 1» do Aponto do 1R83. 
B A R C A S 1VCB82VZA C A Ö A : 

PAPIER FRAHÇOIS, capa do Periiaminho; PAPIER JEAfí, capo de Xadrez com a Borda «ommada; LE MÍTRO-
P3LITAIH, com Rorda pommada ; LE PiCHtUR. papel rise 'do (vergé I ahqe- pehqo pcnFEitAMiwic. 

A. VINO.- Avitttmos on Urea. Mtnportatlovctt íjh« « PAPEL AL A M LI llE AD O esta /alai. Jlcailo c expertlliio tloH portom do Antu arpier, Trient 3, «te., conto l'A PEL FRANGEZ. 
ra ' CT 

iZJ 
I Nova ponteuça c o n t r a um talsil̂ codor : Ptrls, Tribunal Correccional, 25 de Janeiro de 1893. rorJ.ui o c.'.i/nnoj •• penhor*. Confirm, mo » o/o Tribunal cts Aypall.iÇ.ïo do II d<'. M.iio dn 1803. 

C O N F E f f ! 

S E R P E N T I N A S 
Legítimos de Paris 

NA 

n 

J . F . Soares 
R u a D r . C o c k r a n e , n . I 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
Sô »orSo recebido» o» de spachos 

p i r a cargas o e n c o m m e n d a » a té á 
véspera da sah ida <l" paque te . 

Kiia ,|çrnr!- ;j> publico, p.ra conh«lmeD-
lo d.» tnlcressKJoí, qim tfUniaçilo», por 
1,-rlns ou ftlUs,rtoifiiD cproseulad.l pni 
eacrlpto a cit. aitriicl*, doutro do praio do 3 
dlu, conUdo» 'J.qurlíc «m que lorralntr a 
descarne do rcsp<-oU,o pn.pw'c (clausula 10* 
doa conhcclnuuiloa da CoTii?-inhia). Terminado 
calo prtio, nenhum, reeiamaçl. aerfc .U«o-
4!d. 

LI«/« B r a l l l t l r» 
Ot paunotoi d o a i . Comprimia p u t o m d. 

Rio oc Janeiro noa d l i a 1', f, !5 o ti de e> 
U mei 

O de 1' toca em Santo, Paraov;ui, Anto 
nina, B. Kranulaco, DosIciro.Pio uritode, Po-
lotaa e Montevideo. 

O de H, em Santos, Parrnsgui, üesterr. 
Rlo-Grande, Pelotas o Porto Ah'Kre. 

O do 15, aos mesmos portos em qae toe. . 
do dis 1' 

O do dl. tt, em Sen'.'«, Canine., Uuape 
Par.natruk, Antonina, h l<ranclsco, 11.1.hj 
Desterro. Rlo-Grande. Pelou, c MonUi.idiS-

Navigazione Italiana 
" O V A P O H 

A S S I 0 U X T A ' 
esperado e m Santos a t í o dia 5 do março , s ah i r á . depois d a indispen-
sável demora , para 

Montevidéo e Buenos-A?res 
1'ara pas sagens e mais in formaçôoi , t ra ta-se , em S. Tau lo , com 05 8BenleS BRICCOLA & FEN7LI N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 30 

em Santos, com .. ._. 

Sim FIORITA St C. 
J P 2 R B A H. S© 

Estado de Sâo 
DôlINGOS DEL SD( 

140, R u a S ã o João,» 4 0 
n & n « f t H L O 

L E I T E GOHDEKSADO 
o m o m m u . 

ctUHMoo Brasil,em IodasaaPharmacias, Drogarkii.Eíperlariasearmatcnsdccha. -Poh Atacado: 16, Rueda Paro-Royal, . H 
• • B y 

B o t e i M e l l o 
Agiu Virteosas do Limb ry 

Este vasto estabelecimento r i tuado 
e m logar elevado e apras ive l , pro-
jtimii das fontes mineraea e cons-
t ru ído debaixo de t o d a s as condi -
çOis bygienicas , o(l°erecu tudo o 
01 li Torto aos f r equen tado rc i d i s t a s 
marav i lhosas aguas. 

Oispõl da grande» «alAei de ri -
,-r lo. va«U sala de j an t a r , sala dr 
Ixilnra, banho» de chuve i ro , 'a itu-
innrç&o ate. 

X»m sido honrado pela mai> se 
)>-vlii sociedade de S. Pau'<> II o dr 
Jane i ro e muito« o u t r o s ponto». 

Sob a gerencia da t e u proprietá-
rio Joaquim Manoel d e Mello Júnior , 
e t e n d o pessoal habil i tado. 0 servi-
fo 6 feito oom presteza e escrupulo-
so asse io . 

I N F O R M A N T E S : 
E. • . da R . i k i A O.—ron IS de Xo-

vnoalaro, M 
May BON Maarrrfn—rua Dlrrl lu. »•-!). 
F.rneato de Hel l .—rua do ». j o i o , t s . 

4*, 6* e dom. 2r>—li 

m m. FAZENDEIROS 
P a r a a q n e l l e s q n r v i v e m l o n g e 

4 e r e c u r s o s m é d i c o s o 

SABÃO RUSSO 
DI 

l a j a » P a r a d i d i 
t o r n a - s e u m a p iov ideac i a , s e n d o 
de u m a ut i l idade i m m e n s a , p o r q u e 
n ã o s o m e n t e eu ef le i to é > v i d e n -
te e m todas as molést ias i nd i cadas 
n o rece i tuár io , como t a m b é m appM 
ca-se com g rande v a n t a g e m na ar-
te ve te r inár ia , c u r a n d o rapidarocu-
té as con tusões , f r ie i ras etc. do» 
cava l lòs e out ros a n i m a c a . 

Vende-se n a D r o g a r i a B a r n e l 
é k C . , depos i tá r ios pa ra esta Esta-
d o , e em Ioda* as p h a r m a c i a s da 
r ap i t a l * d o inter ior . t ' fi-

fibxts ou moei 
as pas t i lhas compr imidas ne 
saes de q u i n a , p r e p a r a d a s por 
V. WIRNECK. A' von tade d o 
m a d i a o o o doente escolher o 
t a l d e q u i n i n a q u e q n i z e r : SUL-
FATO, »1-soi.rATO, c*LOBvna*TO, di-
R A L Y D R A T I ) , SAI ICYI.ATO OU VALE-
RIASATO* 

A' venda t a l t odas as p h a r -
m a c i a s e d roga r i a s des ta capi -

F A B R I C A 
a vapor ás inoveis e carpintaria 

C & M P O S E L T S f f i O S 
ESP KC IA LI UAI) 12 

i M o v e i s d a s m a i s l i n d a s m a d e i r a » d a 
g r a n d e f l ó r a n a c i o n a l 

C a i x i l h o s , f o l h a s d e j a n e l l a e d e p o r t a s 
/ s o b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
Korn«c«m-se t aboas í p p a i e l h a l a * pa ra soalho», forro» e r in alhas. 
Incumborn-se de despachar as e n c o m m e n d a s do Interior. 
As encommendas serão satisfeitas com prompt idão . 
As offleinas estão sob a d i rccção de dous habil i tados n m l r e s . 
Compra-se toda e qua lque r made i ra p a r a moveis . 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 S. PAULO 2 1 - 2 

E 
> 1 U [ 

nxaquecas! 
nxaquecasi 

evralgias!, 
evralgias! 

rerpo&l, Brasil and Rirer Plíti 
S T E A M E R S 

Linha Lamport a Bolt 
* e r v l \ j o d e p c s s n ^ e l r o s 

p a r a N o v a - V o r k 
0 PAQD8TB 

Wordsworth 
sabi rá , provavelmenti*, n o dia 20 
do corrente , p a r a 

PEBNAMMJCO e 

^ova-York 
E n t e p n q i i n l e p r o p o r c l o -
n n n o s p a H R i ' . ^ e i r f l S d e I * 
e 3 ' clashCN t o d o o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o o t o m a b o r d o 
m e d i c o o c r l n d n ; v l n g c m 
m a i n r a p i d » q ) i o v l « l ' n -
K l u t e r r a o s e m r s I n r o n 
v o n l c n t e s d e b a l d e a ç ã o . 

Et,te paque t e 
e lectr ica . 

t i l luminado a luz 

Fabrica de Pape! de Cayeiras 
DA 

Companhia Helhoramsntos de S. Paulo 
ESCniPTORIO r. UCPOsITIl 

Largo o1 o Jardim, 2 O;- ncella da Luz 
Fabricação d e todas as marcas de papel para tmbru -

ILio, escrijiia c impressão , de d i l l t r en tes formatos, cô res e 

[ua l idades . 
O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e n -

dam-se pe la sua m o d i c i d a d e d c preços 
e b ô ^ f a b r i c a ç ã o . m»».. 3* <•. »u* t?:v ai.r F I I N D I ^ l O D E T Y P O S 

Typos para Jornaes c Livros fundidos sobre a maquina a Dnplei i> com privilegio 
Letras Inlciaes, iDültui, bastard», Vlahelas, rtc. — Espaclos e qaadratias, lingotes c guarnições 

Filetes de metal — Filetes de leitão em folhas e sjstcmaticos — Accojadas de cobre 

G. R E N A U L T -165 .riêlõWnürarò, PARIS 

a« PEROLÃS ïSSiîf D" CLERTAN 
aipim« m i n u t o s as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sujam ei las <lc 
cabana, dos m e m b r o s ou dc qualquer oulra parlo do cnrim. Nunca 
è d o tuais o r eco icncnda l -as aos doontos quo soifrom d'ossas cruois 

I alfocçõo». Para actuar bom a lvsseucia de Tcrobeuth i i iu dot o aer 
| p e r i o i t a m e n i t e r e c t i f i c a d a . 

Eiija-so a Firna do CLtRTAfl mèto » rotulo das vidro» Je Pernias do Estêncil dr Tsretienlhlni. 
tm PAMÍ, 19, ru» Jacob-C»M L. FRERE - ft. CHAMPIf!*!» B",S'"-19,ru»."cati,em 

a VAHKJO «M quasi TOn.KS Afl ritAltHACUfl OK TODO. OH ]>AJ7.IJS 

F A B R I C A S. P A U L O 

PREPARAÇÕES 
m o m o i m u s 

A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITÁRIA 
—o— 

Alcatrão l.lrrtr. prcpnrndo pelo ̂ harmaeeutico Granado, secundo a formula de tíuyot, em-
pregado no tralamenlo das enfermidades dos orgams respiratórios, catarrho pulmonar 
e d* bes ga, m u i t o apreciado na eslaçSo calmoaa, como preventivo do moléstias ep i -
dcuiicjs 

»opuriit lvo c ; s t r i » o t o Fluido, composto de salsaparrilha, raroba o manacá, preparado 
Ho i liarmacoutico Granaúo ; emprega-se com vantagens no tratamento das moles-
tia» »yphilillcaH, rhoumaticai, dnrthrosjis, ulcerosnse para depurar o sangue. 

i;''.\ir fot luretu d» cálcio, do pbarmaceutlco (àranado, incdicacSo recommcndada no tra-
nras o syphiiiticas, preferido pelos enfermos 

amento das alTccçÔe» cutanrns 

DE 

que nSo po-

•«V« Masraila. do pliirinaceiíiic-o Granado, medirarSo tónica e eupeptica 
Ia nas perturbação! do estomago, dyspepsia atônica c llaliilentas etc. 
-blcnorriiaisie*. preparad > pelo pbarniacouUco Granado, para o tratamen* 
I do llu\o purulento da urethra. espontamo ou syphillUco. 
I T o n t c o . com peptonato de ferro, preparado pelo pharmacoutico Granado, 
•roeu ado para tratamento da chloro anemia, paiiidez, amenorrhéa, debilidade 
isino e t c . 
ia toilurarfo, preparado pelo pharmaneutico Granado, de importante a c ç l o 
ica para tonificar o orgojlsmo o curar as affecçõcs herpelicas o sypbiliticas. 
ndo, prepnrado pelo pharmaccutico Granado, muito recommcndado nas m o-
• peito o na tísica. 
ibeha simples e ferruginaao, preparado pelo pharmareutico Granado o de re 
i utilid0ie no tratamento das moléstias do flaado. icterícia, impaludismo etc 

Vlnbo Wlclrlno. preparado p e t o pbarrnnceutlco Granado, poderoso antídoto das eufermldades 
do estom >go e dos intestinos, dlarrhén, cólicas intestinaes etc. 

Vlnlio Uumlali im, do phartuaceuUco Granado, aurceoaneo de Labarraque, de eflicai accão 
t'titica o febrífuga, e muito preferível pelos aeus princípios activos e determinada do-
sagem nos casos em que se necessitar de um poderoso tónico e estimulante. 

Roh rer ruRlmma . do pbarmaceutlco Granado, de muita ulUidad» no tratamenloo da byp 

de São Domingos, ns. 9 e 11 
Escriptorio e deposito á 

RUA LIBERO BADARO', 20 
Ladeira do Dr. Falcão 

M o n t e d a o o m o * m a i s m o d e r n o s 
m o a m o v i d o s a v a p o r 

C. RIBEIRO DA LUZ & C. 
propr ie tár ios , communlcam t o commerc io em geral q u e l^m A venib 
em seu deposito o producto de sua fabrica, bem como malurla pritn 
cons tan te de pullot . forros, carneiras , Ota» etc. :t - 2... 

por ou., Iivdropala ou opllaclo, dobllldade, ictwlcl», .Diorfltamento do llgad rtc 
>e r.t a .o l»«ado. d. Uraxado, de «r.ode «oplic.çlí- — 1 — — 

mo, rngorgllammt« Ijmpti.lleo mropbuUM. 
io no lymph.tiaino, rachlti.-

na aiUim», l a m p r de » rurú, preparado pelo ph.riuai'rullco,AAanndo, de aeforo offelto 
b .nrliite aallimatlra. 

a a rnpx lod i- runnlro . do ph.rsiaoeollco ÍVíoado, multo preo.nlaado r appllrado por dla-
llnrton medicai ellolcM no t^tamer * otcr.pliuloao, papeira, teucorrbé. ou liarei 
br. i ic. e c. 

Xarope de l rhrh)«l . prrpar.do pelo '.íarm.M.tlco Granado, ruja .rv«o tb.r.(irullra nas 
alTer.õra lyphlhtlraa e d. pellr, leai afdo obaerv.di por emloenlel mrdlni r.llnh-oi 
.1* no Ir.triiiento d. cryilp.1. hr .nc ou ptr .a, Inch.d.i. 

Todo. M i r a medlFanaeuMB lio «rjuldoa de eipllolçdcl para • aeu uio c convrnleo-
trrnente doaadoa. J 

t enilcm-ac em lodll l i phnÀnicl»! e drogaria«. 

Recebe passageiros de f e 3" clas-
ses . 

Pa fa cargas , cam o r o u e t o r W . 
R. Mc. ^ ' iven. òü, rira JT lme i ro de 
Maiço, DO. 

Para passagens c raslo InformoOe», 
oom os egentwi NORTON, WBQAW 
4 O . . LD. 

Baa Primeira de Ua?ço, 68 
ElO DR .TANRIKO 

Fazenda á venda 
Vende-se uma gran 1* f azenda de 

ca fó na villa de llari y , comarca 
do Jaliú, com 80 alqu-ife« de te r ra 
medida , t endo 40 mil |.és do cafi1 

do 5 a 6 annod , pn.dn?. tido segu-
r amen te t res m l i r r ba i de c fé, 
bavendo i ra i s 10 m 1 pé» do 2 an 
nos p a r a cima e 21 mil euvos e ja 
fo rmados e mui to b tn t ra tados . 

15 Liras casas pa>. cot nos todas 
cobertas de telhas e iiuiu g raud 
casa de m o r a d a de ra n irur.çSo re-
gular , tu lha parn n f->. mo inho mo 
vido i agua . grirn e pasto paru 
c r e s p o e ma i s uui wi| 'M no dn p iu 
a p ique para c eaçSo t'>i colonos, 
existe a l ada 30 mil a lque i res de 
terra em matla-Tirgeni 

Vende-se p o r preç • conveniente . 
Negocio decidido. T i» nn Hotel 
J . de Frei tas , na V lia <le l l i r i r r . 

3 - 2 

AGUA 
Mineral natural purgativa da 

RUBIIIAT' 
Fonte do Doutor L L O ü A O H t 
d Anal)ni dl »c.d.mit dt Mtriicini dl Pin.| 
Prora oue a dilâ acua conl*m 1U3'8I4 dt 
lubilancial f!{«s d»I quae. : k 
lULPATO DU IODA X IUI.HT0 t't: »ICÜfSlA^ 

66-265 T 3 ' 1 0 8 

Carnaval 
Roupas para baile 

Vendem-se e a lugam-s •, com de-
posito do valor . 

Mascaras 
de todos os typos e qua l idades , 
vendem-se por atacado e a vare jo . 

Rua Libero Btdirj, n. 9 (Àlíiiitaria) S. PAULO 3-2 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 PAQUETE 

M a t t e o - B r u z z o 
l 'omm. nonflaru 

sahirá do Rio de J ane i ro n o dia i!l de feverei ro , n do Santos n o dia 21 
de fevere i ro na ra , M o n t e v i d e o r. B i i e i i on -Al r e i s 

O i'AULItl.", 

V i t t o r i a 
4'ont i i i C a v . I I I I C B L U 

sahirá d o Rio de Jane i ro no dia 27 de fevereiro! d i rec tamente pura 

GÊNOVA E NAPOLS:; 
A D V E R T Ê N C I A S Uilhotcs dc ida o volíia.—Os bilhetes do ida e volta sSo validos por um anuo e »lo-

pessoaes e intransferíveis. 
AcomniodnrAi1« « bordo.—As cabinas parr o* passageiros de cnmarini distineti, 1» ou 

2* clasne, s5o mobiliados com elegancia ^ providas de todas as commodidado« (|iio ne encon-
tram a bordo nos melhores trausatlanticos. Salão par;» converaaçlo n para fumantes. Klcgan-
lissiinas salas dc Jantar com mesas separadas para ia mi.'tas. Ribliotoca, piano, camarotes para 
familia com communicaçSo interno, illumlnaçXo elcctrict.. Os pussngeiros de terceira classe sSo 
acommodados em quartos espaçosos e com camas, colcuões, travesseiros o cobertores de 13 
sendo as senhoras acommodanas em quartos muito dccentc»' especiacs. 

Mort iço «.anitari»— A bordo nclia-se mcdico, m'dici monto o enfermaria. A Ccmpanhia 
dà tratamento gratuito aos doentes durante a viagem. 

Utilizem «hamada -As agencias da Companhia "Lo Velocc» vendem passageiif? do 
terceira clask-í dc Gênova ou Nápoles pard l'«rnambuco, tiahia. Victoria, (tio do Janeiro e àau-
tos, a frs. 100. 

Vendem-so passagens para as principies cidades da Italia ii mcls capitaea curopeas. 
Para "fretes, passagens c mais informações, trata-se com os .igcntcs SCHMIDT öi TB-OST 

S . P A U L O — B u a d o C o m i o e r c i o , t 7 
S A N T O S — K u a S i n t o A n t o n i o , 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
Socield riunite Florio & llubaltino 

0 JIAliNIHUO VA l'Oit 

S E M P Í O N E 
esperado e m Santos ali; o dia 3 de m a r ç o , sahirá . depois d a i n d i s n e n 
savcl domora, para 1 

GÉNOVA E NAPOLEíU 
ccm escalas pelo Rio de Janeiro. 

Illiimlnndo à liir. r l r t l r l n 
Esperado cm Santos ulé o dis 13 de março , r ah i r á depo is d a i n . 

d ispensável demora , para r 

^ Î B Î Ï O T A œ î ï A ^ O L J E S 
levando passageiro» pa ra Marselha o Ilarcellona. com t r a n s b o r d o erc-
(Jenova. 

K.to vapor leva pas .age i ros para Marselha e Barcelona, c o m tran» 
bo ido »m Ndpclea. ' 

<*reço d a s p a s s a g e n s 

Paia Génova e Nápoles 60ÍH00 

l ' a ra pa»saagena e mai» informaçflss, com os agen tes e m S l ' i u lo -JOA'J BPiiCCOU & G.—Rua 15 de Novembro, D. 30 
CM SANTOS COM 

d. F.ORITÃ & C.—Praça da Republioa, d 29 

Sitio a venda 
Vende-se, p o r p reço mod ico , u m 

sitie a tres léguas cie Jacarehy; no 
ba i r ro d o Varadouro , com magnif i -
co logar p a r a morad ia , bòas agua-
das , te r renos fert i l issl inos e proprio» 
p a r a café, comple tamente l ivres de 
geada, todo oober to dc mat ta vir-
gem e cons tando de 60 alqueire», 
mais ou m n n o i , de plant io de mi-
lho . Uuem p r e t e n d e r dir i ja-se, em 
Jacarehy , a J o a q u i m Manoel de An-
drade , que es tá habi l i tado a da r 
completa inf i rmação a respeito, ou 
aoa propr ie tá r ios dos mesmos terre-
nos , P o n t c c t , Draga S a n f A n n a «kC., 
no illo <1* Janei ro , rua Theophilo 
Ottoni. 07. 30—19 

O «»(IMriCO VAPOR 

3 5 M 3 M R K S A 

ESPERÀNÇà mmn 
0 PAQUBTE 

Alexandria 
sahirá com brevidade, de Santos 
para 
l |U .po 

P ã r a s i i U H 
n. l r n n r l . r o 

l l a jahy e 
Floria ti opalla 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapicho Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u . SO, até á vespera 
da sah ida . 

Passagens , valores e mais infor-
mações , n o e ic r ip to r io , A 

Praça da Bepabllea, a. 8 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

ffahrts-GesfllIsfhaíl 
S à » P a u l o A g t M i r 

O VAPOR 

P08TO-ALEGRE 
Capli. U a r r r l r t 

sahi rá , n o d i a ï i d o corrente , para 
o H I o , V i c t a r T i . B a h i a , I . I . U a , 

H a m b u r g o • C t p c a k n i t 

Todo t oa vapo re s deata Comoa-
nhta t a o i I l uminados • l u i e l í -
ctrica. 

MALA REAL IN6LEZA 

W . 

f 

• V 

o paqd i t i 

lagdalena 
e s p e r a d o d o Rio da Pra ta , n o dia 
23 do corrente , sah i rá para 

N o u l h a m p l o n 
com escalas pela K a h l a , P e r n a m -
b u c o , L U M a , V i g o e C h d r k o a r g , 
no dia 34 do c o r r e n t e , i a I I h o -
ras d a m a n h a . 

0 e m b a r q u e doa s r s . passagei ros 
de terceira c las ie e sua s bagagens 
sorá n o cáes doa Mlnei ro t , das 6 
as 8 h o r a s da m a n h ã , n o dia 24 do 
co r ren te . 

O FAQCKTI 

DANUBE 
r i p e r a d o de Sou lhaa ip ton e esi a-
las, n o dia 21 do c o r r e n t e , t ab r4 
pa ra M u a t e v l d é o « I t n r a o » A i -
r e » , depo i t da i n l l t n e n i a v e l de-
mora . 

Dío-se bi lhetes d e recre io de pri-
m e i r a classe, para Rio d â Prata, 
de Ida e volta, p o r 3 mi xes, lm-
p ro rogave i t , a preço» r e d i x i d o s . 

o novo r t g e m 

M I M H O 
4 y 

l i 
C0MMfS8&0 G EOG 

BOLKTIM 
Sexta-feira, 10. A 

foi de «VW 18 mm., t 
697.97 mm., ás * 
enaxima foi do 24'0, 
predominante, NE. 
tas. Tempo geral, c 
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